
Rom'pe com- o 60',Ar 'D I d HE N'RI'QUE RAMOS DA" LUZ d P D ( Anuncíou anteontem, o "Progra:ma do P.S.D.", que o

���������e�n�o�o�e���a�o���'�'��·�·i··�'�'O�.�-.���.���������.��������tícías 'que se avolumavam na cidade, rompido .com o go-
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vernador Jorge Lacerda.

. a sa a eH rens a. que "Resistência" .divulgoul ::�:i!��:��:;�=::�=r::l:"=-;
como. 'se_ndo' ',do d·eputa·do .Braz lo'a'q'ul·m Ilves

tíco e do .Partído d� Representação.Popuíar, a fim de par-
, tícípar da campanha do sr. Baltasar Busehle à Prefei-

tura. Noticias de última hora dizem que o deputado Ramos
Ao nosso diretor endereçou o Na edição d 6 d t

.

-
.
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da Luz. em Joinville fez declarações -de inteira solidarie-
.

. , .'
e ,o corren e, na adotada por aquela' secção mu., Na expectativa de que o llus; número do aludido semanário-deputado Braz Joaquím Alves a sua por vezes bem humorada sec- nicipal do PTB"" tre J'ornalista divulgue a pre viesse a' rua. Como nesse nu'mero dade ao movimento oposicionista.

eguinte carta' , j -
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• encontrei I 3) -. SignatárIO. que: soou, como sente com o mesmo' destaque na'da npa sse de parte d' 'jlu T"al's outra VITóRIA do govern
......or' Jorge LacerdaFlorianópolis, 8 de maio de referências que envolvem o meu membro da Comissão Executiva dado às informações, -apresenjo., tre d;pu:::: trabalhista; :nt�== sem JV�úVida.
""u ,

1958 nO�lIe. �e uma formjr- que se Estadual do PTB e Secretário lhe os protestos da . mais alta demos de provoca_lo. E fizemosExmo. Sr. oppem a verdade dos fatos. Geral do Partido da Resolução consideração, bem. como se vê da carta acima:Dr. Rubens de Arruda Ramos 2) -. Ao contrário do .que afir- que adotou a candidatura' dó ilus Atenciosamente o que 'Resistência" afirmou ter
1I1D. Diretor de "O Estado". ma.ês�e j�rnal� na secçã? em re- tre Sr. Baltasar Buschle.não se: BRAZ JOAQUIM ALVES ouvido do seu entrevistado é.'fíal-
NESTA ferencla. Jamais concedi ao se ; ria crível. em razoável l6gi.ca soo O, deputado brusquense nada
1) - Leitor assíduo de nossos manário "A Resistência" ou a assumisse no mesmo caso outr� N. RI _ O ��mentido do I lhe adiantou sôbre telegramas-diárf os, tenho acompanhado, de outro órgão. entrevista. em que pos ição quO e na-o a u'nl'ca' com., deputado trabalhlsta; 'a no
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' sso ver, apocrr 08 OU

.

trregu arr a e no

longa, data. � orientação, dê�se afirmasse ser "apócrifo um tele., pátível com a dignidade política. devia vir por intermedlo do' pró_ apôio do P T,B. à
.

candidatura RIO. 9' (UP) - Na reunião 'de I circular presldencial d� 1956 que
conceituado Jornal. através cujas legrama firmado pelo Senhor a, fidelidade' partidária e a côe_· prio semanário que lhe contrafez Baltazar Bu'schle à Prefeitura de ontem do Conselho da SUMOC

I� proibiu depôaitos . bancários de
colunas se refletem os 'ep�sódios

.

�outor J,oão,Go�lart. de solida- rêncía de atitudes. que 'espero, uma entrevista. Pot- 'Isso, anfes'l Joinville, eenservande..se sempre ,fiCOU. de.liberado baixar uma ins., órgãos públicos. inclusive insti­
marcantes da vida políttca dO'1 r'iedade a direção peteblsta : de mercê -de Deus [amais me .ne- de estranharmos a«iJI�las decla., ,em posição de inteira fidelidade trução que esclareça sôbre as tutos, em quaisquer estabeleci­
Estado. Joinville e' apôio à candIaatura guem.· ràções, esperamos- 'qUe mais 'um partidária.. . medidas, dl fiel observancia da' mentes de crédito que não Q

-----------------...-------------------- Banco do Brasil.

1'0 "Programa do P.S.O." o caso da importação de má.
quinas pelç govêrno do Rio Gran.
de do Sul foi grandemente deba­
tido durante a reunião, tendo o

O Vereador Dio

cherem'l
dificeis e d�licada� pois. os Estamos' tranquílos, Aqui diretor da Carteira de Câmbio

no "Programa do P.S.D.... adversários vão se utiliZar I' em Florianópolis; justifican- feito uma exposição a respeito,
irradiado pela Rádio Gua-' de todos os recursos para do um mandato de vereador mas lião foi tOflada nenhuma de­
rujá, pronuncíou o seguinte: intimidar o eleitorado livre que nos foi conrerído ·pelo liberação. O conselho da SUMOC
Correligionários"dQ. P.S.D.: e independente. povo. ternos procurado es- julga" desaconselhãvel a modlfi.
Conclamados _ ;que fomos Estejam alertas, os pes- tal' ao lado das mais justas cação !f aprovado em sua sessão

para falar nêste, programa, sedístas para todas estas reivindicações da nossa po- de 22 aé novembro' de 1957, mas
que retorna

- vib�antemente circunstâncias
-'

e procurem pulação, na certeza de que considera. que nada existe'a de.,
aos receptores de Santa Ca- orfentar com firmeza os seus estamos agindo corretamen- j liberar, uma vêz que não lhe

DIRETOR: RUBENS DE AI1PoU DA RAMOS ,;_ GERENTE: DO MINGÓS F. DE. A9JlIN<i
.

tarína, não poderíamos dei- amigos. Não podemos e nem te, foi diri�ido qualquer pedido nes-

xar de oferecer no-ssa pala- .devemos recuar pois esta- E é por. isto que, nesta se sentido. pela parte interessada.
EDIÇÃO DE HOJE: 8 Páginas - Cr$ 2.00 - FLORIANOPOLIS, 10 DE MAIO DE 1958 vra de fé e de íncéntívo aos mos certos de que conosco. hora incerta para a. po�itica Qua�t� à i�st�ução e� estudo,

!�8�EW���-P��-H�j'��A-B�M���H�jWL�_W�f��oo���oo�n-�����oo�m�����E��.���s�����an*����
narios, no mome�to em que estão todos os catarinenses apresentam para a renova- ferídcs par� ? Banco �o Br�sll
O nosso Partido arregimenta de bem. ção de cargos eleitivos, po-

no praz�.�axlmo de trmta dla,s.
'suas forças para nova e ár- Aqueles que entendem o demos. de fronte altiva

e[NOS
,d:PO�ltOS a _longo prazo, tal�

duas campanhas.�('1os operá- altivo e nobre eleitorado de
I
sem qualquer receio, convo- providências s�rao}evad�s a efel

-ríos, estudantes. .comercíá- Santa Catarina se submete I
cal' os nossos amigos para

to nos re�P?ctlvos vencimentos,
tios; donas . de casa, índus- à pressão do poder econõ-.' novas e árduas campanhas

sendo prolbl�a qualquer reforma

triais, comercíantés e pro- mico' e de "cantos
'

de se- j orientando aqueles que me� ou pror.rogaçao.

� RENATO BARBOSA lores -. essas mesmas contingências me fissionais 9,!e formam a teia" de ultima hora, estão! recem orientação. confor- .

,_ .

Afastado de compromissos partidá- tranquilizaram, todavia. ao serem eleitos grande ramílía pessedísta, as equívocados.. Nos próximos tando aqueres que precisam.' A mstruçao estabele�e,rá amda

"i rios m'antendo m' '

d ti' i para a Comissão D" t nO' nQssas m�us prof�nda'S ho- pleitos. haverá uma presta-.I de uma palavra de confôrto que a SUMOC �ondlcIOnará o

�' "d I -lt e_em
area ou r nar a

- ,

I 'd
Ire or!l po 1 ICOS moços

menagens.
"

ca-o de contas. Aqueles' que t e agl'ndo como nos indl'cam and�men.to de quaisquer proces._ena a pe ,a exa aç,ao exercida em meu que, nao mc Ul os. para mfortuna-minha '

adormecido espírito pela doutrina pro- ról de relações m-ais c.hegadas, represen� Conhecendo de p-erto a fi- erram por dolo e por mali- os nossos principios cristãoS sos:e �nterf;��: dQS estab.elecl_

�
fundament-e renovoadora de P�ínio Sal- tam_igual soma de atributos morais que

bra pessedista. sabemas, que ·(·já serão banidos pelo vo- e a nossa consciênéia. �e� os e cre �,o ao,c�mprlm�-
gado. - indiscuti'Velmente a maior cul- tanto invulgarizam a marcante persona-

os nossos amigos 'estão dls- to popular Aqueles que pro- Pessedistas' o voto é a d� as, n�va.s I:Pos,lçoes, a em

t t' t
.

l'd d d f 'd
. postos. mais do que nunca:. a lneteram 'e n'a-o cumprl'ram nossa prote�"a':o e e" a nossa sdeltdlgenClaSt e�als, °t �esmdoura con men aI ----'o para, mim 'se cons- 1 a e o re en o parlamentar do PRP.'

'd h" -á d "':<. ' "
se an o quan- o a car eira e.

titue inestimável fortuna poder analisar, Quando, eleita. exatamente há um
uma Jorna a er�l�. e�- chegar&o ao, fim, Aqueles f

arma. PreCl�amos lntenslfl- câmbio e carteira de redesconto.
': pelas colunas de um diário moderno e mês.· a Mesa da Assembléia. 'por estar �raldaIldo ,a. bandei�a da �l., que não souberam corres- car o alistamento em todos A instrução estabelece ainda

� respeitável, o comportamento dos homéns prestigiosa(l'colunas. eu afirmei o alvis- "ura, �e�dana ,e. se�re tao ponder à �lltiança �e um: os recantos e
•.e�,p�rticular g_u.e não serão atingidQs pela mes

� e o curso e a expressão das- cousa�. sem' sareiro�rompirnento de anhiiadores pers- Quend!1 . de :Ner�u
_

Ramos, mandato. nao _poderao en- em nos{!o MUmClplQ, que de- ma os depósitos efetuados no

l quaisquer suoordinações, inevitavelmen-' petivas. nos. nossos deprimidos hod�on:" que ha lo-ngos,> _anps ,-v_em, �e. (:tentar' o públicO' da: tri-' ve liderar as forças politicas Ban-co <io :t-iordeste cónforme a

� teapaixonantes: -<�,... .'
_.

_. ,,4i�s,d,a."�9ministração' par(amentar; tão
. e���t,i�=�,�:; a�1�'i bun ",.'

.. '.

''':", ,,' J.. (COn1;. na Ó1t.,pá'i.l.. 'lei 1ii49';ihe"Ó,crlil�:-
:cA��.������������.���������.�..�e.�y�••����5���������&��������.��&*��aB��
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'''.:
.,

_,�_,

-,

elite de homens. - uns de maior. ou- • Leio. agora, retemperado 1)0 <meu so- �Jâvór das -eahsâS -populares,
t:os de �enor cultura. mas todos. ou qua- frin;en�o. que terminou a' sórdiqa

.

<!e�a- � Não importá ,

a nós pes-

'V'.. -Ia"
c
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,
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R I0-SI todos, empentIados em agir com dig- gogla" maugurada pelos tres esplntos. sedistas que; nêst,e momen-
-

p_ar.·� o. .' ,. em'-'d d l't"
-

b t 'd 'd 10 to, o Governadol' do .Estado.DI a e. po I lca -. se VI� atingida em consu s ancla 01'1 em um so, no o ex-
fugindo à autoridade do'seucheio. quando sôbre elá -desabou essa 'in- Secretário: - Rui Hu�se. Vo1ne' de OU ....

crível Mesa Diretora. composta dos De- veira e Estanislau Romanowski.-:_:::::�rr�������'i'ifj��rQ�c�e�s�s�o�s�k_;..��ptltados Rui Hillse Volnei de Oliveira e O primeiro. - abúlico. alarmantemefi-' ._emagógicO's.", az
-,

'
� ��_--� �....;;:...

Estanislau Roman�wski pela imoralida- te despersonalizado. dominado. iJiexpres- gem. em '!i'leitos
-

eleitorais,

-�"'--�......:�-��:------:;:--�.......-...-��_.���....-JL-:-Jde de seu procediment�, Impacto maior sivo bonequinho em grã-guignol. político. num espetáculo- deprJ.mente
só o incêndio de í956",

•

um pobre diabo; () outro. vivo. ignoran- para a primeira autoridade

Não foram apenas as frequentes vozes tão � ignorantíssimo. calculista; fr!o, aá�, 'de Santa Catarina. E isto

H
.,. - -, - 4 -

combativas da Oposição notadamente as, da6ioso e no completo desconp.eClmento não surpreende. QGoverna- Orar10mais como odos ilustres deputados' Lenoir Vargas. orgânic? de. quaisquer, limitações; e' o �i�O:o��t���vê���be�;s�
__.,;.�.

'

Estivalet Pires e João Colodel da Alian- derradeIro, esse. um COItado! -. em f!.pe- "

ça Social":Trabalh,ista.' q'ue 'se' rebelaram nas um _ano, de' dir,eç,ão. causaram ao,s Município e até agora não
,

bl fl t cumpriu. constituindo 9 fa-
contra tão humij'hantes processos. cofres pu ICOS preJUlZOS que se, re e, l� to i!m autêntico desprezoTrinca de coloração gover'nist�, os es- rão. con:o já estão se �ef�etindo. n� car-

aos Poderes do MunicípiO. e.candalos promovidos por essa Mesa, de nes do mdefe�o contrIbumte �o Estado.
em particular. à Câmara de

execranda memória foram tamanhos e Agora, porem, os tempos sao outros.

�
tão "hocantes•.que o· proprio líder do p�_ Na Mesa da Assembléia, deli,berou pr.e-

VeI'eadores, A Prefeitura que
" cedeu o terreno para a cons-

tido mais expressivo e mais forte. na en�her as vagas n� funclOnallsnJ.Q legl�- trução do Instituto de E;du-
coligação situaCionista. o jovem e bri- latl'yo pela, p�omoçao,dos elemen:tos mal� ('ação, deveria receber. em.

� lhante Deputado Laerte Vieira Ramos, ant�gos, ell,mm.ando o par!l-que�l�mo ate
troca, a reforma do Mira

� prócer da UDN, eliminou. por mais de entao dommante, .qp.e nao hes�tou .em Mal' e o calçamento da Ave..,
• uma vez, contemporizaçõe� , ou meias- . tr�n�form�r a aus�erld8;d� dos �m!J.�lros nida Mauro Ramas, Apesar

�
medidas, e passou a escalpelar a frio a publlc�� _e� maneIra. faClI. prllnarIa ,e d

.

'd t" I
conduta dos' diretores administrativos da mCOnCleIlCla de corteJar falsas POpUlar,l- d� ��n1�i oe on�r���ve:n��ua�:
Casa, em discursos . véementes e docu- dade.

,,' sinado pelO Governador. o
, mentados. ouvidos pelos parlamentares O Poder LegISlativo voltara a �aber a

Município foi lesado em seus
.. atingidos com êsse tristissimo riso ama- quantas �nda._ pelo con:pleto t9m�aI?e�- direitos, E como represen-

� relo. alta e impressionantemente compo- to de t?do o seu al?reclavel patrlmoDIo. tante do povo que somos.
sitivo da lastimável figura da insensibi- determmando-se amda serem as aqui- tambem daqui lançamos o
lidade moral.' sições feitas sómente pelo processo legal no�otesto. êomo já o� Graças a Deus, e para decôro da vi- de contabilidade públ�ca da inscrição dos

fizemos da' tribuna da Cã-
� da pÚblica catarinense, êsses meses cali- fo�necedores para rigorosa. honesta e

mara Municipal.
:' ginosos escoaram. na ampulhêta do Tem- cUldados� coleta de, preços, . _ Mas tudo ist<J e tantos ou-

I. po, deixando. entretanto, sem ressarci- Da, mmha anonm�a" poslçao .de, ho- 5í tras coisas que "'por ai estão •
. 5í mento. gravíssimos encargos ao erá�i? �em-comum. n:odestlsslmo contnbumte, ;O Ó. público vem.anotando pa­

� em uma dramatica cQnjuntura de dlfl- s0!ll-_e re_sta pedIr a Deus que subal�ernas

J
ra. na hora oportuna. dizer

'. culdades gerais,
-

s�llcltaço�s. no ass�stador ano el�ltoral. o que pensa. usando do sa-

� Si conhecidas circunstâncias políticas nao Conslg�� deSVIar !l Mesa DIretora,
grado direito do voto,

I não me deferiram a alegria de ver. na d� AssembleIa ,das diretrizes de recupera- É Preciso que os pessedis-
� Presidência da Assembléia. a dignidade �ao, de h:,mestldade a que �e traç?,u, _

em
tas est,.ejam preparados e

� paradigmática do meu diléto amigo De- mdlsfarsavel ?lima de confIança•. J,a oes-
com o espirito tranquilo pa-

1. putado Livadário Nobrega. - bellssima f�utladdo'bn? dselo dasfneodssaassCOletIVldades, � ra as próximas contendas.

). reserva moral no _q���....o. ��.� _a:
..�!�!_.:�:.._._��..

_:_;�-;�;����;�!;_;-����-��-�-;���._�!���_�.����-�#)-��-�.�••::.::��'J'.I�.�-��ro.t'-�--l;.�v�a�m�o�s�e�n�f�r�e�n�t;a�r��s�i;tu�a�ço�-e�s��,�s;s;s�s�s�s�s�s�s�s�"�s�,�s;s�s�s�s�s�'s�s�s�s�s�s�s�s�s�s�s�s�s�s�s�s�s�s�.�s�s�·s�s�s�s�S�t�..�s�s�s�s�s�*�s�S�$�jC�S�S�S�S�S�S�S�S�S�S..�... - •• - - • .!"J"J',..... �- - �, ::• - •••• -
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I
volVidos ;li! esta CO,glun\l senao em Inflma parcela. JIlt'i;

X A Gaze.ta de ontem pu· Ica _em,ceI' a a ura e
,

' .

., põe_se uma compuaclo.
. , .

-

-I
artigo que "nenhum Prefeito podera g?:er;"ar tdr?�qoUnla-1 �� I A Sociedade Termo-Elétrica de Capivari. (SOTm.. ...
,. J' 'II nã"""tiver o apoIo Incon ICI •. " ,_ ,

qUllamente OlUVI e se

...
�" 'CA) recentemente constltul-da, dlspoe de

,.um cllPltal de
do Governador do Estado.·

, d bl' ( 420 mil cQntos, Com êste capital a SOTELCA vai cons_
Esta frase, comQ de resto,�U1�o � quel v?m P�e�; O,quII foi dévolvido a Joiville, pelo Govêrno do Es_ tregues antecipadamente à Comissão Éstadual de Ener_ truir uma Usi'nã com a capacidade de 100.606 kirowatts

cado em nqsSa confreira. é de mSPHa�ao pa �c��na,a 'de tado' nestes últimos anOs?
.

gia' Elétrica. 'em data de '26 de julho' de 1.9'51, para que Quer isso dizer que se o Govêrno de Santa Catarina ti:
,

�I
se contém a ameaça clara do ?overnda o�

o e el dor::u o Õ .que foi feito em J '';IviUe. em benefício do seu _ eslfa solvesse compromissos iniciáis ligadps à-instalaçiio ,vesse -a�Úcad� em beneficio de Jofnville 1/5 do que
Joinvílle-: ou é eleito o candidato o, �vllerna Q

.,

'U 1 'd .de 'equI'pomentos' 'g'e' rado.l.es e'le'trl'cos na a'rea da Em- ,arrecadou nestE( município, poderia 1he .ter dado mais

11:
.

I" o tas a Jomvl e progresslP.· e quais os p "m,as XllUVl enses reso VI os ,. .-

....
doutor Lacerda vo tara as c s .

entar
-

pressul, 26,000 kilowatts de potencial elétrico, E se tivesse aplica-

'Para os brios Joinvil.lenses a ame�ça,�Qver:a� 'd.í
�u a:r:����s.d��:Od i

úb
.

!::t��!villenses sino: Somam_se a esta cifra mais 4 milhões e 864 mil cru- do aU m1ltade dos recursos 'auferidos, teria dado a Join-

�
é desprezível, Pára III. realidade

.de Jomvl, e. e a e rI � ..

,.,. -; zeiros q'ue em 24 de setembro de 1957. foram adiantadõs ville
_

c de 65.000' kilowatts,

:
v

.

I ceros, _ , .

Q'cuIa
e risível. 'd Oa"rt?latól'ios g,ov: s últimos exercícios para o iníciO das obras "da Ujlina Diesel Elétrica de 'lIe não queria e não quer tanto. ueria e

O município de Joinville é dos mais importantes. e
" -

t�ha ço;ncretizado Joiti"ille; 'e a importância de 7' milhões e 431 mil c..... IPe nas aquela quantidade, de en!!rgi� que basta
o· Santa Catarina, Com o-gõ"êrno do Esta�o. sem o gQver-

ilhõ.;ie cruzeiros zeirQs. que servirão ao pagamento ,da sub�estação ele- cionar suas máquinas e para garantir_lhe tran_

'no do Esta;t'o. Joinville não parará, Nao parará con:o t n' a vadora da menci ....nada UsiBa ruooel 'Elétrica. e que fo- ade no seu ritmll de pr.ogresso.
t d 1- tudo se ti nes iii a os p s_ y �_,

não parou nestes últimos anos, quan o a I
.

-

, ram agillntádos em 2Ei,.<kt\rezeabro' último.' o
..

entanto Join'V'ille nem m.!!sm� alguns p,?ucos_,

lo
rou sem que narra se devolvesse.

. O� Plano d, o!> C. steado com o No setôr de roaootj� as de:w�.se diluem em 7
. r,ec .� ora e ,graça do doutor

Lacerda'l--�xXx----
. ; 1 aunlento de 20% o e�das e. consignações. autorizações 'em 1956·� emJ.9õt, "azendo o ir-risó. mVlll alUda esta em ser. ou, em outras"pa-

� O Estado de' Santa Catarina arrecadou e� Jomvl� e

e cuja arrecad'!l�9;,.o ça pela a ra-?e _8,.6 milhões. em rio montante de 41 mij!J.ões di cruzeiros. tudo 'est-á em promessa,
.

Iv no período 1951 - 1957, 560 mi!}fões �e. cruzeiros arr.

dois anoll, atrib.u�.fOINVILLE: 82 m�lh�es de cruzelro.s, Ressalta-se e ê�s 4�1tf6es' foram endereçados ---xX:x'---

dondados. com a seguinte discnmnaçao. sendo 41 milhões aara estfadas,. 41 mll,hoes I?ara en:rgla não a Joinville, mas, à região '"que tem Joinville como _ , allleaça góvernamental de "A GAZETA" cairá no

o 1951.-
35 milh�es;, _

. e a irrisória q�na de 3�mll cruzeIros para agrICul. centro mais' importante, isto � aQ norte catarine�se. A vazio. Joinville, é suficientemllnte esclarecida e seu elei_ ,01952 - 38 e melO milhoes, "tura.. ... • :_- ,...,estrada Dona Francisca é uma rodovia que apenas passa torado suficien'temente altivQ para sem t�or escolher
1953 - 51 e mei,o mi,lh�es;. A atribuição'd stes re9ftsos nã'Q significa porém por Joinville.·

.. ,

'-qUl!1l1 deve ser o seu pre eito.
'

.'
.1954 - 6� e me�Q m�lh�es: que eles tenham 'sido 'já despendidQs nesta área. " -.-'-xXx--� O que o jornal seiií 19ações .rtWátbtS estampa é

I1955 - 90 e �el.o nlllhoe.s;f No setôr da energia elétrica computamos como atrÍ- Para se tet.' 1í�a rdéia .d.o que representam os 560 - enas a.q�ilõ�u La�erda, o governador de. Santa
1956 - 137�mllhoes e meiO,

buid�s a Joinvill!lll23 milhões de cruzeiros que fo:ram en- milhões de cruzeiros arrecadaâos em Joinville e não de- Catarina.
..

..

1957 - 141 milhões. ()�O':- "O'-<HI_,{)'_'f) ...()__o...o'...()._.()....()....()....()._.()__() ()._.()._.(� o-.<,....o._.o.-.o__

" Jl,.....P��-}Gaf()....(�.. .

,.

�r-:::�: "'i'·?t,5�V,:.:�\�-�A..-·. o,; ·L�·�:;';_L:-: c_ .'�'

Orgãos públicos /sõ podem depositar
'B�AN(O DO .BRASILno

ANO XL�V - O MAIS ANTI GO DI4RIO DE SANTA CA TARINA N.o 1 :I 3 :f 4

lnformações na 4-gência TAC - Fones, 2111 �3700

Peio CONVAIR interna(!ional da

CRUZEIRO ·DO SUL
Partidas!le Florianópolis às 19,30 horas

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



,

Florianópolis, Sábado, 10 de Maio de r1958
,

"O ESTADO" o malt antigo Diário de Santa eat�Tina
._ ----�---- - --.....:--- -_._-----_ .. _--. -_"._.. -' --,-�._--_.----_-- _.- ---_,

ir·--

UEORGANIZACÃO FER- 5.961.220.000 cruzeiros., em .

1 as a ínfluênc ia póliticas,
ROVIARIA 1955 e de 12.000.000.ÓOO em tem prejudicado snormemen

Itecente decreto. federal 1956( te o bom andamento de seus-
_

- sr. Dinarte Jacinto acaba de dar nova organi- Entre as causas dêsse 'de- trabalhos.

Borba zação às ferrovias naeio- rcit, deve-Se apontar o ex:::... O atual. govêrno está em-

J..
- '�nals, pertencentes ao Go- _tessivo Ô!IUS com os gastos penhado em melhorar nos-

:,.[ ':. sTa.)Vlaria T-ereza�Col- '""êl'no: atrayés ,da {onh�cão do pessoal," que de 61,1% ,:>as ,ferrovias, reaparelhan-
-':� -:,

>...:lã'ç-o .:1.,' .. 0é um "holding" denomina- das despesas em 1955, paa- '{jo-ás em todos os sentidos
. .do "Rêde Ferroviária Fede- SuU para' 72% em 1956. P2�- e "ampliando sua extensão.

.7-, menma !\'I�ru�-"Tereza ',ral S. 'A. Seu capital inicial' ra se �va!i� o que repre- Com essa f'inal idade _j� te�
, Fraga de· Olivé-irá é de tr0.450.o06.000· de' cru- senta ISSO. bàsta dizer que tomado medidas significati-
_ sr�., Celestina do Li- Zl'Íros, compreendendo .... o número .de openár ios por vas, de grande alcanee.

500.000.000 de cruzeiros em milhão de tonela,das,/km e. E' de se esperai', portan­
moeda corrente a serem pa- passageiros /km transpo�ta- to, que com essa reorgani-"

_ m e n i n o tremar dos gos pOI:. chamadas na Dire- dos é demais de 10 �o Era- cação administrativa atinja
torta, 263.144.000 cruzeiros sil. enquanto que' 'pa-ra' 'o seus objetivos, que é o de
Gela transferência à socie- México é de ..mais de 7,-,n.a criar uma rêde ferroviária

Goulart :l:1de dos .depósitos da União Alemanha menos de 6'" 110 aacional capaz de atender
no BNDE provenientes do Japão ,m�n@'s de 4 e:"llão às necessidades de trans­

imposto único sôbre com- atinge a 2 �@ Canadá If.IDs-1 porte do país e não onerar o

_ sr. Nestor Augusto hustíveis 1íquido e La,dos Unidos.. ' .' .'
.

,�

I
oroamento com seus def'i-

59.686.856.000 pela incorpo- .� 'I'ambém &ilàl{ad�.iil�s!ia-; :c:ts crônicos e crescentes:Dutra ração das diversas estradas ço.e;'>l -em 'dec-9r.r�:(l'la=:�e (coI?o vem acontecendo ate
_ sr". Reinaldo Vieira de ferro. Entre estas con- muíta !Íe�acs estar��' -Slf�el::-.' �ora.,

tum-se as maiores que· ..

txistem entre nós como a

.: _.�" �" N'
� D''.: ':E'" I_' 'fCE':',: C A S A'

Central do Brasil, Viácão ..;,.': 'S��.""" �,�
..

�, <�':.�':; '. �', '.
Paraná-Santa Catarina.Tlê- ;:,�, .'�L:�Rtiá,"I?rl�:\"�f·::§��}�ft1�{êJn· término de constru­
r:e Mineira de Viação. E. F.. cãQ;;:'F.).'�t:à:r: a"Rátt 'FeAu>tl;!;k·h)1i:�t '194 fundos, logo após
Leopoldina, Noroeste do: b$f�Wen.tn;f�,{ 4�; Di�Jfô,.:ç�iP 1il1m�'-; ,,' .

.

Brasil, Santos-Jundiaí, Les- ._;;;;.'" f.__.� ' i_._"_. :L..::.':....f�;_ ",L�, _

:�tnI"tr.:��;,�}�:::&::: (;JU�túltuíáfR�Ç�tt Trindadense
�ô:e��!�es:b��·e!�·��7 i��·

'

-.�j:j�f �" '(-�J.�-j�:J T E
do total da rêde nacional. lIó�,-,$'Pli!rtir .da�S':�Z:cholias tera lugar nos amplos
Como se sabe, os trans- ',�al'õ

.. ��!fi$..

��
.. ;".,..:J,.'Clube �

.. ...(:;írl,t.4}.'f4.( e;. lt.'ecre-ativo Trindadense
portes - e entre êles o ter- " - -

.
,

roviário - ocupam lugar de {'r;AA1,)Ij)Af>E'j a;nima�i§siriÃ�Csbirée, que será' abrilhan-

rclêvo entre os problemas l!,lJla,,:�p;Q��JiIJ1óio �<{T);hi�t()\({,erhossa Capital.
nacionais que estão a re- J.,�»:;lr�,tantõ 'yonvir(à $€'1.1)1JsÓcibs e exmas. familias.
clamar urgente solução, .(:�:_.:.1 /'� -"'. '.' :>'":::'\;\,,DIRETORIA
constituindo por isso um

.' . -: ,': �'.' '. " ,: ',:',.

.'os trinômios da plataforma .;A'O·W."'�QUE 'SOFR"-EM, DE SURDEZdeitora.l do atual Presiden- I'J _

ti' da República. .'

À sua escasse.z e preca- __'\cha-ge nesta cidade D. Marja AHheia gerente do
ri-rlade juntam-se males in- CENTRO AUDITIVO TELEX· S.A. filial em Curitiba,.
trí�secos d.asA no�sas f.e�-I que es.tará'

a disposição' d(\ amigos e clientes nos dias
I<OVlas. Um del�s -e o defIcIt '. �

que vem c'llracterizando 10,....11.e 12 no HOTEL LA PORTA para,demonstraçoes
sua's 'gestões. tendo sido de .€ .vendas dos modernos" aparelhos para surdez.

, ,11801 ,�;� :801 a � " IOIB p-' ��f· ;"1 T
.

. '.

'eala�'" ra -2 ��r��,:,:,�t,,:;!at' o�� UOrap-ei a�ll' �?nar-seF.lorianópolis, não.
. - _." O grau de instrução e de <

•

fl-prle ar' lOl';ntão como será mesmo ? '1 "," : I '�';L ; -,' i 'forma<;ão desempenha pa- J
-

P

Ai é que 'Pega o carro '. . .
.- '.

'.

�'� .,llJ':." ,

... -' rei
.. lí�portante. Quando .•

,,.,j�;��' �� ''':'' ,:c),,,. .r�: "�<:Jl.<" '.I�.·, ,..:.. \ 'maIS baD�o esse gr;:u, tanto "

'

Você, meu caro leitor, não sabe de llm nome bem
Koenig, sociólpego '1pa' 1Jn�- �pç_.Ji. __1(l'e;fo!rma� /de�p'ar :nen?r e a autondad.e, do O sonho de lodo o homem de responsabilidade é

aplieado, que dê bem no jeitinho; ,qU'{l afinal" .s,�ja� ,d? �"ersidade de �o!o-nl�, 'Íq�9.'l- �G..e·ls;t�r-tsutpJ��,sa '1�l.\!e, �sse.s 'm�!ldo. Essa l!-u�o�'H.ade tornar,-se pr:oprietárie. É a ambiç'ão mais cara de todo

gôst,) de todos?
"

,;ou-se .nos 1ílt�IAQ�. au.'(!§. ,,� COLf)N:-1A:'-� 11; IgreJa:ª, ,,"tJlW-.e ...o, ..�el! max'imo .n<?s � che.f� ,c:�, f.aniHia. 'Em fuação dêsse sonho ou ambicão
Si souber, que "venga" .. '. JÍ!Uito,especialíri�rtt� à m'" coZIrih� 'iJ a educação aos 'gT��S' medIOs. pa.ra, �ll,m- 'J-::n.·q\!W:m-Ju'tu', fàz' eçonõnÍÜYs ?,àté sacrifícios.

"

. ',',.- -

,"
",

,�'." ,,'j1es-tigação da estrutura·l()a, . fílhiis - conceitos estes te- l!GIJ:. ·nos graus ,superlO�es,
'_ .. {Â,;posse' do terre,no, _à compra' çlo chão é o primeiro�<:�/� '. .

.
'.' _..'

.

família 'aiemã. Em est'udos t' eSG11tados ein a.lemão por ,transitando para o regIme" . "

-.�.,t\;,-_ E �;I.:�.qAy,�-SEM· �QlVI� �" �l-gum��" varias_" I?l'egá- � "lobre.;. a si���,C-8:c;l�,af�,at e .a' t�e;>�j;a!avtas � �om -as Jni- -?e "i�l).!d�de A� direitos.�;-
.

p,ass�. Pa�sso !mp�rtaIlte e l:ecisivó..Tendo o ter:�ê:Í\o:.' não
�'J ';��� ,n-a�:! ;�des-; mas.! �-u-e a> ·aç·aQ !i'o-;'tel'ppo . as t�no� 'cv�luçã<!. �h'lt\�WJ'Ca; ,i{oe.!_llg cia:i.'íf�I:lt" (:Kfl'eh�;. K)E;_he. �; ��l2::c,���w.-.sntii'�.� R" !:lt�rr1 olgaU.lzaçoes ..estatal�" class,l'!_ta.s ou qux�s":�c'o­
:�4;�JJ�iveL.< /,:t .'.:''',2'''''' '::�:'. t.,. ,;': �#�>i ',' .' �: .. "., conse��;Ji'ftPf�I1�-' Ô�i'I'�nrrr�.rê"'fzI�J.iUng),.ç(;ms.... ��.ut'9,.1·ld��e e l!' .escala S?C1.a�' _l1��1lCaS, para_fjnancutrem_.a:;con$trução. Depois· o jraga­
.<•. ::�",.,. ·Ol;l't.·;'I.�:�:quíi;t.:stão.j�lt.itnwi�'i;l;<p·l,';';���",,1"�: '". e;�-çli1 : a-�"'r l! .. !lra!"ua- �á-. tItl!Jap� a esf�ra de�at1Vld'a- ·.âa,'I3tmIha "e demenst�dq 'meq1--Q 'Se-rá teHo em.meÍlsalidades sua'ves As vêies 'ma.isI· , .

.

c, _,"";
" " '"�:�"ti �,.

.

(' ,:c� '''': ..

d',' I

'-1
11l,lha, ,nQ que.·, dIZ -respel�o ti câa"mullieJ �lema na."'so� pela.s perc�n tagens' segum- -:

.,

i .
.

". .

'
.

T

�. :-:--""W ��:"'�1:j\:- :(, . ���i,��co��.���c,�w:��a .:�s \..C'0fl! :� . ao r.egi'íne
.

'd.'€ :au!ori�ade, tfedade burguesa do te�- ,tes:
_ cO�Tespo.n�entes a ,seis :sUaves (O ql!e o ha�l,tual ?agàm�nto .do-aluguel mensaJ .

. !�as apaga, as.�:, '.-:' _

.... ",o, ",'.' :,.. . segulU u,ma evoluç.ao se:me-: po do:;; imperadores �u�- c:'l�adas SOCIaIS: ,q�e ex-. .A comp,ra do te�leno e que çonstltue a parte ma�na
· ...

'

_, , :\4,. ...... : I., . ....
.' númte., a que, se .obser�: lherme I e II. A superlOrl- ,prIm�.m o perd�ml.�lO. da .:-d? _prOblema .. , Ao h�(!o dar diliCul?ade {inanceir;r existe' a,_

,". 'Outras,' cUJas casas' foram pmtádas "e os 'piritores em outros paISes moush I dade/dO' homem e a sua aU- ,[tutor �dade paterna. -25%, dlflcnldade .da escolha.:".A locahzaç-ão,. é d suma im-
.

. tampénU}intaram as placas 'e que até hoje lilripadas não ajs �ulropedus ..Es.tel· c3;so 'd'ees: totid.ade nda fadn;ríl'i.at" eram �o19%'e8d%' ,2?%d3()o/,aouteol�I·�o/,ao�: t'ol"táncia, pois é deJu qÚe'c.'depo.is deriva!m grande
,. .

� . . _ pecla :a SOCIO ogla' consIdera os . HeI os na- pr omIJllO a .'. ',' 1 ',�, d"
• '"'' '..' ,

,fOIaI!ldos bQrroes de tmtas e calaçoes.....
.

monstra aind'a: que não se tt�rais intangíveis. Se bem :Je màterna não se -éxprlme, p'alt�" o ya OI
..

a prop�ledade-;_ '
.

.

" E?tre elas, �s qu� póss,u�m nOI?es, �e pessoas .que {!cde aponta;r u� único fac- ,Hie' esta ·visão. de um pro- 'pelos restantes .,porc�t<?s:" -1!')oi�. ?�m. 'Exi�:� ;ig?li�! _

r�te .sintpátic.o ,maio, uma

nmguem sabe ou 'esqueceu ,a sua historIa e os motivos ':01' respons.avel pela llQV� blem:t 'extremamente com- Na camada supenor nao se ,1':€,:.11 facIhdade para ·)!qulsil;ao de-terrenos,' cuja -locali­
,

(Jue 'determinaram suá e1Jcolhá' e quê bem podiam' ter �volucão mas que �e. esta p�i.\�a(�?" nã_o . esteja longe de :·'''gist0l! ?-enh�m ·caso d�, ,_iãçãú. é_ y,e1'dade.iramente previTegiada.' São os terrenos

-sir!'a .súl:>stituid__as �elo �nome.de outr,os, búri�a� verdes. er;tofr��e d�e ���ua :��t::ti�� �:!���Im_������g:�s e noasp;�: t��:o�o�!n��inÜa����d�b��_ ;1.0, E:ode,l'l10,�10,�e,�:rl'jelrHo'�a!.?�Ill ;_�tllmtico, 'pertencente à

à nç8-sa _Camara nao podIa fazer uma revlsa�.nesses . diferente, cUJos' efeItos se 'blema df\. autoridade na fa- rificaram-se 10%, na .'pr1-' �Hnh. prOl?Ilet�ll,à (,O� ,êSt�b�leci!llentos A Modelar, cu-

..�mpJ:lCame.n�ps 1__
"

:;. �onjugam.
.

rrilia t.er sido. sem dúvida meira, segunda e terceIra a- 'JO 3:10 alll,vel's.flr!O esta., s'�Í1do:i( comemorado, justamente

��'

,.

'. ,JE' .a.penas", uma sugestãosinha a titulo de "colabo- . Na família alemã d_?s. ('o�:r:.le.�o, a es�rutura I!-l;l� r�Tcentagem f�.de cerca de ú'êste, mês. .

..

\
"

.

'

;_.
.' ,

,rat;lOn". ..'
.

nossos dias o homem nao tontaria
...
da a.nhga fa.mll�a :>,>%.

I -,' ' Em reg,ozlJo desta grata comemoração :ficou deci-
.

"
.'

.� 1e '- lem"f'olmUltasvezescI- No'grupo'lOS operarlOs. . .' A .,'�

;', .Peg�r� � _ .

'... .,

g?�a i�e ���I���IÇaob'�se�do r�da;� sobretudo depois de sem formação especial' ap�-
. �Ida a dlspe�sa d� t�d.a,�e . qua:�quer entrac'.á inicial ém

Que ·tal, vereador Carmelo? v.lleg
lN ' .d·'>.·t 'natu· ... Seg'u:Ida Guerra Mundial', na 12% dos páis de faml- .coda;; a's ven,.as comerc.lals da firma. Inclusil'e na venda

""E d" A t'1., f' b" h em quarquer ueI o
�.d .

s
.

d'
�

d" 1 J d' A I
.

. ,"11,. _". '.ew.. ICOU. ranqum aó ralo A diminuição da auto- ?omo r�iz da e�:r:.ar:sao e ,lIa tomavam as
,

eClsoes nos ,os 10,e.s (O ar .n;n t anbco.

['lda-de masculina na famí- !deologla.� autont!'lrI.as co� _rro�l�mas do olçament� d� .lo JardIm Atlanbco.
'

...,,--- "-,-.",...-_;..-- lia não é a conseqüência d'e mo.. o naruonal-soclallsmo., famlha. No ,�esmo gru_p
_

It uma osplêndida, uma· magnifica e rara 0pol'nll1i-

SENS'ACIONAI:' CONCURSO uma "americanização" mas O Pruf. Doutor' Rene as mulheres punham.e dlS
'dada

'

'

"L . á' come ou
'

na Ale�anha casos só. foram v�r�ficad,?s punh�m" em 51% dos casos.' �. ,
" .

:o::; �omo o {uovimento do libe- !las {'ama,.das soclal�· maIS Consldera?-�o apenas este

D. . '..
---'

AGERTE .A�A '�OH��t;O �:NÇ������)A PELICULA
ntlisino alemão na seg�nd-a -elevadas da populaçao ur- setor, Vel'lfICOu-��. que no� onahvos Recebldos- Pela SO'cledade
e terceira década -do lIectrlo ,hana. grupos dos op�rall?S �spe .

_

.

.;' .

e candidate_se a .viajar de graça nassado, A industrialização Nas camadas mais am- '::lahzados a· mfluencla �a d 'A
·

,A.. n..... J
�.

'I·Q Departamento d1! Publicidade da "SUL-CINE PRODU_ �riou p;ogressivamente no- p�as _verifica-se a predoyni- mulher baixou � para 25 ,0, e SSIS Inela ao-- !r�queno o'rna elro
Ç'ÕE'S", com a colaboração da TAC-CrllzeiFo do SuJ e do Lux H�e: •. 'vas condições' de 'vida que nancm da. mulher. A sua ·cnquan.to �m 5�o/,? dos cabs�!i ,J' •

.
.

.J!avorec'eram essa' evolução. autoridade assume em nu- os mandos decldla�. so le Lista N. 16 a cargo d.e Da. Marina Dutl;a Callado:
;a'çaba de lan:ç1l-'l', s&n.$.llci.<mal C.011curso."<para II, estréia naciol_l,al, em .l d f '1

.

,
' '0 prof-Koenig afirma. Ale- r.oero:;os ·casos a forma de a� despesas a aml la. -r-lons. Pascoal Gomes Lib1'elotto Cr$ 100,00

Florianópolis;-:-'-d_e :'(p{pt�ço 4à.)lnsão">' Para: concorrer basta que gando �m feixe de provas, um ..�utêntico matriaTc�do: .,Os estudos do P"riof., Kole-l
"

Marina D. Ca!lado
'

"

a :pessoa i-nt�res�ada' eSCl.·eva ao Dep; 4e Publicidade da ".sUL_Ci_ "ue ha. "era" nacional-so- O numero' d.e casos dlmm,Ul Llg e dos. -seus \I SClpU' os "
.

. '.',
.

. ,. . .... -

. •
,

FI" rq""all'sta a farol'II'a a.'ema- J'a' !l.a pr'oporça�o em que 'os sa- tem" O· me'rlto de t,e�em pos.- 1)1'. Aluisio Ca'lla:'o
ne Produçõe�," �ua' rtrade!_1tes; ,7'.;� ·çai_�a,:�stal 384 _ ona- ...

;:- .nó,polis, p;'eenchllnd� -o.'g:·'êJ�!Q� ào" cup'1to ;baixo. -, �,ão tJnha umá estrutur'a :lári�s e or�enados d?� res-
.

o, termo a uma serle de hl- Maria do Carmo Dutra. "

.'" __ ,. . . - auto"'l'ta' r"l'a ·que pu·desse ser

'1e.ctlvos. pa.ls .de famlha s.o-',
['otesc3 sem fundamento. .0diJia Garrei1'ão Ortign. "

·

:.:.::�:, Com isto 0-8 ':qúe�'acertarem '.estarão concorrendo aos"seguinte,s • l'

interpreta.da como base ou !�e. Poder-se-Ia quase aflr-.
.

Antônio Selva' "

·

' ptêmios:
,

' .

npoio do' regime político. D'lar qUe' n�stas camadas da ", Werner Krollpfelfer Anastácio Katcipis '"

1 _ PESSOAS RESIDENTES,;NO INTERIOR ',- pas.sagem d( b d�'
- I P f

· So :f' u'eçao' {O TO.

P N S M Leopoldo Zytkuewiscz ",I!
.'

.·ida'. e volta;,n,.",l:il. Fl'ol'.. ia.Í1óPó!i!fIC,�1liii.;'àYi'ã.o./da' TAC.-Cru·zeiro, do Sul, K
.

m grfl'po de J'o E A ;' "

...- .. oemg, \1 .

-

Benito Napui' .';..
· ,estada no Lux.. ao�el e ingresso garantido pHa a estréia do fjlme. '\Cens SOCiÓlogos, investigou .,. • '

. � Z; _' PES.SOAS,.RESlpENTES NA CAPITAL�- passagem de
.

fi familia àlemã em grRf�
_.'\liete Simone ("

. -, ,.' ,.

:\. des aglomer.ados urbanos. Elia Simone :':.."
.' i'da e volta 'áÍJ J.R-ió, .;{!n't," Géhvair da TAC_Cruzeiro' do Sul. ' ,: .

lt j e . "
.

�an:de "log,(l �u.à 'réllPostà e; •. féUcidades. : 0's' iresu a� os 'agâra a,P�.
- ]'\cisa Ca1'reirão

.

. UTILIZE O .CUPÀ,Q ..nAIXO;
'l'cntados vl�ralp .

��s�fn �� : G. A. .e. 'Costa
"'" >"." '.

.

. 'vár'ias 'teprIas. e, IpO es : Otá"lo· .. -:-;\- 'clo EsnI'r'l'to S""j.t" .

que não:' se.baseavam,em
,,,,-. �J.' """'V/ .. It"�: -

inquéritos .rIgorosos.' Em
". CeI M·esq.úita": .' ,,' .t:;:. '

.

"

".I�,
�'

.. ", cêrca dê metade 'das nume-
'

Óarmen' Nietzc1}e
'X,X, x "c: '. ,,::1:'" �.... X' X' X' i_'osaf;,7.f-i'mif:ias' '-analjsad�s< .:\.. Lui
� :

. .-: c . '. > �,.:.";,, ".;, X· predO'll.linll.._. a,;:�divisã.o o ·O.sW'aldo Ca.rionf
X () 'filme ::"0 'PREÇO ,tJA ILUSÃO .-:�erá laÍl_ç_ado em X, pod.ér",. 0.i mando e a m�-
·x ',7,,"' ,,' _.' ;' '.

' ".,'"
' "

X' lhei ,tom'am' ,todas', as ,decI-
: ,,"

- ,,� . '.
'

sões 'bnp.�tantes de comum
.t X. Flol:i�nÓIÍQJis!..no. ��a.· .�., .. , .� .: às hora�,' X

a cõido. 'ES'ta Íg1:lald'ade de
;,<X,:'

',' _", .. , ".
, .

•

:' X' diú;i1ita� ;·.er'a 'acru_i.tuada 'nos;. -

X:� 'r� .��;:;"êa cii :julh� X r grupõ'§ _' pOI!ulacionais de·
,�,

-". h;� '.-,� :-;·':":'c' , -r> X· úfrt<� ir� "d� i\lt'trução e

.X "',l'l' O M. E':'
.• '.".: ;".,r,;'o.,<"f._.,.,,\:·;.:;:.: X': :educacão. Nas lllV€éiMga-

-

"

X�' ..

· rõe'!;
.

CO'Ilstatoú-.se a _exi�-
�: ôs casos em qüe a .mulher
X ........

'

... ; ....... .r .... '.. "p. os "filhos s'e submetiam,
sem ,�<M-eç,ão . !!I]guma, , �·s
decisões do. paI da' famlha
são muLto' raros. Constituiu

'.

do ace no r.e-

'{an-to,.�; .�. t;_;..:;;�:"';;:;:'.....,....L..;':';"';;�;L_"':"":';;';;':�:;':;::

I

18r18
ANIVERSA'RIOS
- Fazem anos hoje
CeI ARISTILIANO

RAMOS

.Pamplona
- sr. ManoelCustódio.

Assinala a data de hoje, O.
.

transcurso do aniversâí-io ."

natalício do nosso prezado
amigo sr, Cel, Arlstiliano

Ramos, influente prôcer.po-
vramento Carvalho

lítico em Lajes. Santos Nunes
- sr. Vir�ílio

Filho
A's muitas homenagens

de qUe será alvo, juntamos
as nossas com votos de pe-
renes felicidades.
- Sl.'. Euclides Fernandes
_: sr, Marino Câmara Ro-

SR

uSVALDO MELO

O nosso colega J. J. que não é o Macedo Soares ne�
d J. ,I. S'ea;bra, mas que é o catarinense J. 'J. Silva Jú­
nior, reavivou a questão. "A GAZETA" está transcre­
vendo e ·nós que já 'demos 0pinião pela imprensa e entre�
vista pelo Rádio, gostamos.., da re�surreição 'do velho
easo, que por est�s horas e à altura ;dps. acontecimentos
já t<.ml barba. crescida at.é o umbigo; '�'-:-" ,. '� .,'

,

..

Nem por 'isso perc.eu sua finalidade,e SU,a: �portuni-
dadf'. �-, �

. ;:

MUDANÇA DE NOME E PLACAS SEM NOMES
O titulo marglnado ficará assim "um tanto quanto" in-\
eompreendido ou incompreensivel, desde que não seja"
t,iradu o espirito da letra ...

'

,I,fu·:-!ança de nome' da Capital, por<Iue, volta á bai.la
o assunto' que ficára cosinhando na panela do esqueci­
mento em banho Maria.

...._,

-rM�>;J""fi
�

E aconteceu o milagre! Surpreendentemente o

·govêrno do sr. Jorge Lacerda suprimiu, por decre­
to, publicado no "Díário Oficial" de 7 do corren­
te, uma função no Serviço de Luz' e Força.'

Não acreditam ? Pois é verdade
Leiam o ato:

.'

DECRETO N. 6
O Governador do Estado de Santa

no uso das atribuições que lhe confere
item 1. da Constituição do Estado.

DECRETA
Art. 1.0 - Fica suprimido na T. N. M. do

extinto Serviço de Luz e Fôrça, 1 função de Caixa
Cobrador, referência XVII, vaga em virtude da
dispensa de João Cirilo Vela. .'

Art. 2.0 - Revogam-se as disposições em con-
trário. ,

.,'
:

,
Palácio do Govênnc, em Florianópolis; 23

:abril de 1958.
JORGE LACERDA

Mário Orestes Brusa
Pois aí está ! Milagrentaments o fato é

dadeíro !
Também é verdade que õ Serviço de Luz e

Força já não existe mais. Passou para Elffa, que
devia ficar com o pessoal, como enca?go, e não só
com os cargos e lucros !

Mas, em todo o caso, foi supresso um cargo!
Vitoria e vitória do govêrno.

xx

x

O decreto, no entanto, parece um tanto hu-.
morístico. Leiam-no outra, vez ! A '

Com a luz regularizada, o govêrno Se áchou
na obrigação de dispensar o Vela !

Foi só por isso !

50,00

\ - "

5U,00
50,00
20,00
20,00
20,00
20,00

.

20,00
20,Qó
20,00
,20,00'
10,00
20,00
20,00
20,00
100,00
20,00 /""

10,00
10,00
20,00

"

- "

"

Pesquisas minerais Sondagens, a diama�te
Sonó",gens de' fundaçÕes - paços artesianos

.

Séde: Criciuma, S. C. - R. Hen·r.Íque 'La,ge 222
Lscritórios: P. 'Al�gte,' R. G. 'S.-� Avi.Guaporé 407

!l;'..t��W��-I"7�.....��.......cGlIí·r·i-1"i:b R'a. - 21'1:"""-""'"'!'-

. Um .amiga an:Ônimo.
João ChYitakis

"NIlo Nocettj'

".

"

T O' 'I' A L " 6L1O,00•• õ ••••••••••••••••
<

GEOLOGIA E' 'SONDAGENS LTDA.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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CLUBE

E'· UM PRESENTE' FINO E ·DURADOURO E QUE· ENCANTARÁ DOCEMENTE O' COIAÇlcf�DASUA'. ;
. ...

�tl!-

. �

'P:ROGRAMA DO ME$

\ .

PROGRAMA DE MAIO
'DIA 10 - Sábado - às 1.6 horas - B'ingo Legião Irmã"

Bernwarda
DIA 11 --: Domingo - Início às 17 horas - Tarde dançante

Juvenil

DIA 24 - Sábado - às 15,30 horàs - Show, De,sfile de

modas infantis e Soirée·'Infanto �_ Juvenil,

DIA :Ü - Sábado - Inicio às 22 horas - Soirée,

. "

.,

,�.....,.;_�:......."
..

1
\

o·
_
_.. ;.;/(' -

," .y,.,'...., . \

Preços e condições especiais para o DIA DAS MÃES 111' rrA MODErAr -,
. <�. ' ... ', '.':m�l)tm... c '

,

.O�O ·_�tó4o- ••
-

�OOÀp��•••-.- - HARRISON, Estado de () aproveitamento de petrõ- c�tó�'de uma área forman, dantes excessivamente vis-
Nova Jersey (Globe Press) leo inacessível à l!erfura.,. d�;�u�iv�uadrado e um poço coso fJuiu para os poços de

Uma técnica de recupe- cão, os. mais eficientes pAta- �itíjeção foi aberto no produção,
•.

ração recentemente desce- eram, até agora, a injeção centro . dessa "rea,' Uma Os engenheiros dâ Wor-
berta promete' valorizar ue gás e a' 'Introdução de i.r.i�túr.a de nl'trogeAnl'o', dí'o'• h't

.

íngton que dirIgiram ,a
água, Contudo, embora se- xj�o dé-carbone e oxigênio experíên c i a eonsíderam-
jam econômícaments inte- IntroduaIda nesse ültímo " .....

'

.�
ha Um êxito animador", A

�'essantes, êssea métodos poço aumentou a tal ponto, exploração de. petróleo Das
modoro, Rivadávia até os deixam ínaproveítados con- a temperatura das camadas Américas _ salientaram _

vastos mas pouco -explora- .lderaveís quantidades de .,� I' t' h
.

CiO soro que con In am o -vê abertas diante de si no-
dos depósitos braslleíros de petróleo. ;.etr?l:eo que, dentro de vas posaíbiltdades, "graças
Nova Olinda. O aproveitamento baseá- poucas semanas, o petróleol ao novo método.
As provas preliminares ,:0 no sistema têrmíco não

-eallzadas --pela. Worthíng- tinha se mostrado, até re­

on Corporation, desta cída- centemente, prático dQ pon­
le, moatraram que a nova to de 'vista econômico, por­
técnica, ,denominada de que' O' custo dó aquecimento
'recuperação térmica", po- 'io petróleo _ ultrapassava', o

I
de assegurar um aumento

de mais de 30 por cento de

recuperação do petróleo em'

.:ada poço.
-

'.

\
\

.�

ruase todos os campos pe­
rolíferos do mundo, desde

os poços argentinos de Co-

•

CLUBE RE.CREATIVO

DE 'J·'AN_EIROvalor do mesmo,

Agora, porém, um novo

método de aproveitamento
ESTREITO

térmico foi experimentado

petrolíferos pela Worthington Corpora- PROGRAMA PARA Ot-t, .'

NU ',DE MArO
Os campos

variam muito" no que diz tion, no Estado de Illinoises,
respeito à capacidade -de com pleno êxito. "Para

.

as

recuperação de seus 'depó- experiências foram perfu­
sitos, A média de 'l'ecupel'a- rndos quatro poços, nos

(PROGRAMA PÂRA:.O M�� pE MA�O DE 195�)
DIA' 10 _ 22,00 horas - Soírée

, (?e(hc�da, as Maes)
(Serão?distrtbui'dos varios J)re�los)

.

,

DIA 18 - 20;00 ��ras - ,D��ingueira
DIA 31 - 22,00 horas _:. SOlree

Para os días 10 e 3\ - Mesas a Cr$ 60,00 -

Reserva GRAlfICA; 43

NOTA: _ É INDISPENSAVEL A.APRESENTAÇÃO
DA Ç�R��1lÀ SOC�LDIRET0BIA i

'OUTUBRO '..---,....._,--­
ANUNCI0.!J
EM

.1Q�NAIS
'f.VI�TAS
�ISSORAS

COLO(.A.it05 iM QUAL-
.

'tlUH ,ClDADt DO lIA•.

8 - Reunião Dançante
�

17 - BIG·SOIREÉ Abri.
'. N\ � Ihantada por Pago e,

,,'�" _, sua {}fquéstra. de
,;'c� c Dança, '

�'DIA 22 � Rewliio Dançante.
A'

· -

d Ge' I 8 sUei...
· "�IA - 31 - E'oéant�dora Soireéssoc.açao �s. ogra OS ri . :u�

".

_,

:�: .. '- .

para eleger "M{ss
JOCLEO' 'DE FLORIAIóPOUS ; .:�" " :",:': .� Brotinho do -Clube 6"

Editai' de (onY.ouçio
",'

;;,:����De ordem do senhor Diretor do Núcleo, ficam, na lqrma
-

d�: 1"" 4U tal"" O
A/-,

te,Regimento 'Interno, todos .os Associad08, ecnvoeadca pra; .no dia
.

, '. _.', ao·' mes'corre0 e. . :t,
10 (dez) do corrente, às 15 (qu!nze) horas, no Dep_artamento �', ,";il '�'. <�eserva de �esas r>atit as S_Oit:�es
Geografia da Faeuldade Catarinehsé de FHQso!ia, à Praça Laurô: �,J;-;�

_

•

.

na sede do Clu.,...:.he.
.

.Muller, em Assembléia Geral, elegerem, pelo voto direto e secreto, .. 'I '"

os mandatários do Núcleo que o dirigirio�no exercicio 1968_1969.

j,.f;�.;. o,:: :.\�"
�,

Floria'nópo!is, 7 de abril de 1968, .·.'1

WALTER F, PIAZZA <}:.,.,-;

-,

DIA:
,

"

""I)IA
-,---------�ão aceita para .a recupera­

ção do teor origina) de pe­
.

róleo pelos métodos 'conhe­
cidos é de cêrca de 50 por

: "

MAOURas 'IAI MIRClIUftOS
,

(tIRPINI[IROS
IRMÃOS BITENCOUR.T,
(AIS •• 0 ••0 'OH' J80t

ANTIGO. OlPôs.'O OJl,MIA;'"
cento.

. ,

Dos métodos, usados para

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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"O ESTADO" o mai, é1lltigo Diário de Santa Catarina �
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"

,

Rua Conselheiro Mafraa 160

Telefone' �022 � Cu. pf)stal 139

El'!rJereço Teiegráfico ESrADO
DIRETOR

Rubens de Arruda Ramo.
GERENTE,

Domingos Fernandes de Aquino
RE.DATORES ,

Osvaldo Melo"':': Flavio Amorim - Braz Silva -:'

AnJré Niló Tadasco - Pedro Paulo �acha.!Jo -- Zuri

Machado - Correspendente no Rio: Pompllío Santos .,

COLABORA;DORES
Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rodrigufs Cab�al
..- Dr. Alcides <Abreu _:_ Prof. Carlos da Costa -Pereira

- Prof. Othon d'Eça - Major' "ldefonso Juvenal-

-Pref. Manoelito de Ornélas - Dr. Milton Leite da Cor , ' Mótor ideal para barcos de recreio' e para outros barcos simila
DR. NEWTON D'AVILA

.- Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Neto - 'Ya1k_,

�" res, além de. esplêndido para motor auxiliar de barcos á vela
..

,

DR. WALMOR ZOMER CIRURGIA GERAL
Lange _ Dr. A""r Pinto da Luz _ Aci Cabral 'Jielve'-:- '

GAMelA Doença. de Senhoras - Preetu- '-..

C I t t
.

d
.

lusi
.

lde i t tos,.Diplomado pela Faculdade Na- IOltia - Eletricidade M�i..a Naldy Silveira - Doralécie Soares _;.. Dr. Fontourll " omp e amen e eqUIpa o, Inc USlve pame e lns rumen os.
clonai de Medicina da Unlver- '-Consultório: Rua Victor Mei, �eY - Nicolau Apostolo - Paschoal ,Anostolo -

IImar�. 'Dispômos para en"t,re.ga, imediata, na,s sego�·n,.,.,tes capa,cidades: ,

) Id d d B asil relIes n, 28 .:...,. Telefone, 8307. dA' j Ls a e o r \ Carvalho e Pal!.lo'Fer�ando e rau o ago"
,

,5,5' BP _ gasolina '80 HP Dies 1
.'

Ex-Interno por concurso da Consultas: Das 16 horas em

p U B L I C I n A D E

�(s!��:�n�:d;r;f.E��i!�iO �i�et:idência: Fone,' 8.422 Maria Cetina Silvá - Aldô Feí�andes - VirgÚio, -, ,11 HP';_ ,", 80 HP " (direita e esquerda)
Rodrigues Lima) Rua: Blumenau .1. 71. Dias - Wp.!ter Linhares

'I' .
35 HP_" 103 HP," .• OI

Ex-Interno do Serviço de Urur-
P A G ,iN A ç Ã O,

'

aia do Hospital l�.P.E.'1'.I,,;. D,�. AYRTON' DE" OLIVEIRA
I SU

. 50 HP "
'

132 BP "

,

'

·'.do Rio de. Janeiro, DOENQAS DO PULMÃO - Olegario Ortiga, Amílten Schmidt e ·�r,gel;Il'tro ilveira.

84 HP -=_-=_'" '

'irJiqieo :do':..·�ospifal de Caridade
, TU�ERCULOSE. "

' '. IMPRENSORES'
'

....

",e�da' }fã'ternida4ie D-r�,CarIo8 ,',Consultório ,,. Rua, FelipE> . DUL'CE'NIR'" CARDOSO WANDEtt,,'L,f.:Y LEiVIO�·J' GRU.oOS GERADORES _ "P E N T' A", 'Corrêa' "

� Schmidt, \ 38 _ Tel. 3801.
"

,

'

• ... ,lI:

DOENQ,AS' DE SE�HORAS -..' .Horári9'.das 14 àS,16 horas.
'

\ R Fi P R E S EN T Á:
....N..�T;E "".;. Q' ti t' di t Clt 'C' ---PAT<TOS -- OPERA,ÇOE,8 � 'Residência _ Felipe Schmidt, -, ualsquer 1pOS 'para en rega lme la é\ _'- emp e os - orn,_ .Do

.R:epresentaçõ� A� S. Lara Ltda, ç •
•fARTO� f!E� non pel'o método n, 127.

'RIO:_: Rua Senador Dantas 40'- 5,0 And,ar -I
'mot9res DIESEL "PENTA", partida elétrica-. radiador _"

. :PSiCQ-ll!ofiltitico. --__,..,
�_------

"

Ccns.: Rua 'João Pinto n, 10,
'

DR. 4ULIO 'DOLlN VIEIlLI\ Tel. 225924 'filtros - tanque de oleo e demais pertences; acoplados dire-das 16 00 .às 18,00 horas M É D I C O
S. Paulo Rua Vitória 657 - sunj. 32 -:- fIlAI d 1Atende co� l!Í>ras marcadas Especialista ',em UlbO�, UUVldO,.,' . tamente com ange e astica a terna ar de vo tagem _

. ,

G t 'I' t t
- Tel. . 34-8949 . , ,

I" . eTelefone 3036 - Residência: Nariz .e aergoapDer8aç-o-es
ra amen o

'" � trifásicas 220 Volte. ::.._ com excitador _, 4 cabos paraRua General Bittenéour't -O. 101. Serviço Telegráfico da UNITED PRESS (U-P) ., u

.,.;:;;_�;:' :,'-'" Inrra-Vermelho - Nebulbação "Historietas e Curtosrdades da AGENCIA PERIO- , ligação e quadro completo de contrôle; todos. conjuntos estão(Tratam:n�lt�:-S()s�n�ite sem DISTICA LATINO AQRICANA (APLA) assentados sôbne longarinas prontos para entrar em funciona-(Operação) AGENTES E CORRESPOilDENTEe
Anglo-retinoscop�a _ Re�eita de Em Todos os mun·icipio� de' SA'NTA CA-1'ARINA mento.

Especialista em moléstias de Se, 'dculos _ Moderno equipamento AS SI N A T U R A REVENDEDORES AUTORr�ADOS PARA O' ESrrADO DEnhnras e vias. u rinérlas., de Oto-RinolarinJologia (' $ '400 00Cura ra!licahdlis\.infecções agu- (-único no Estado) ANUAL ,....................
.r ,

;SANTA CATARINA,'das e c'I'onic'as; do, aparelho ge- Horário das 9 às 12 horas -

N.o avulso , 2,00
nito-urinário em ambos os sexos das 16 às 18 horaa., I' ,A N U N C lOS c ;, "

_".
;,.

"

MACHADO & Cia SIA Comércio e Agencias:ô:f:i�t'!::�à!{;:���.' p�ge"tJ'vo M��:I�:!tó:J�:_ ;o�"eR��71)ViCfO" :\t<,iliant .. contrato; dé aeerdocoja � ,tabeta 'e,1II; vigor
.

Rua' Saldanha Marinho, 2 - EIlderêço teIeg: CIp R IM U S"
Horário: 10% à8.12.',e:."2·'h �1I5, Resídêncl.a _ Rua"",ªão-Jollte", A-dir�ção não se responsabiliza pelos . ex. Postal, 37 _.,Fone.3362 _ FLORIANÓPOLIShoras _ Consultórl2b R,ua ·T�Fa·, ', n, 20 _ ,Fone 24 21

,
• •

d:::��II, 12 - 1.0 AJ�,�!�}ofe:; ,,' '�R. HEN�J��E P"i.�CO .,,,' êonc.êitos,emiti�o.s��<>s_ artigos assina os.
, ,eFêêRr#]êr#lr#lr#l@r"3êr#1§.1"E��F.'�""'T!ê=''''''ê�''''ê''''''''E'''::J�.E:!''''5'J�.

,'
• .:.... Residência-:\,;"Rua:'A:'al;�rd8 - P�RAISO S_" T !&1II1IILiO\ 2_!iiiiiiillliltlJi[[ I§�_�itil��'���Coutinho, 13 (�hMar� "(J:o �spa"

- "'" '-"

M '11: 'D I C O

rtltá _ Fone: :32�8> ;
_.'

. Operações - Doenças de Sel"ho-

,M" O"'"y E � S, E M .:"'.,·"!6 E�, A � .'." ,
' .',' ,'" "ras: .� ,Clínica de AélllUllS �

,

�'� ,

11'" DR. �. LU.BA'1'O
"

Curso de. Especi�Jizaçio DO

"t.. J'lLHO, B:ollpitál dOJl Servitlo!es d:-. �s.,. ""<
�.r

-.,

.:;;;._,Doença. dO'.!lPIJ!',elho reàÍ'I,t.��:rlo tado :'''' '::; ;
,

. c • '- 1 /- � •

t; � TU:Q�JtO:V,�SE_ • cf" ".' (S�l'viç1)�do�Pr,of. MIP'�no,'d,: \',', _ hr.;;.'R-ADIOGRArIA"E'R��SfJéPIA Andrade). ' ,"" t ,�, 1 - �.}�t,ell·a-;-,.�... , ",DOS PUl.iMOES '/,. Consultai -:-: Pel,1Í manU n.r f . .
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CburCia.'do Torax H!lspital dlt· C�riª!14e: �. \ :.�-:- c

3 _ S�biÍdo (tarde) Farmá:cia Nptu,rpa."" B.,ua Tra,janoF'óiffiadQ pela f!'aculdade l'<a�o'nal ,À tar9'e 'dss' 16.8�'· ,hora� �m v, '" .

_
�

,
.�.• '" • -,'

'

Id�').ÍeCÜ'cina 'J;isiologi-llta e' Tísio· diànte nó consillt.ório a Rua Nu- 4 - d0\'Ringo ,Farmacia
'

Nôturna
- " "/ 'Rua TraÚmo

'

�',·-;ci'ill"tltlt;""��1JOSPItIiI Né'r'êíi-
.

nes M-iI<Íhildo 1''1 EÍlqui�a,de l':ra· "�I '

I.'" " -.,.., ':':-j"';;Jl""- dentes _ Telef. 2700.
,

lOS' � � (t' d \ '\ F á i Vitó'd P d'
, ,

C,.í\H!I.' "de- .. ",e.àp!:,ç"i,l(líZ,llc(,ãO,' pe.!�
"

Residência -:-, Rua Prl!8ide�te... _":-' 'c" .' ;.:'
• "

- ,a �:: o ar e' arm c � a ,raça 15 eNovemf:lro, 27
.

:""'I�'$;iN� J')). EX-ljítel'-I}-c11 ,e, ,Ex-asBll_ ;;OuÚriho.'· �4"� ?reI.: ; S�20. .
;

,

,.,." ,- �., ,

�" �, !. ,11 - cto'ri1'ingo FarmácIa Vitória r!'aç� 15 dê'Novembro, 27.
�!� '��u��::re:�t�i�1" ugo_ ��:'

;

h!. �'�;;:'!:�.t..�. ·:;;,�1j�:����;;;;f�t�;.���;:� ;r
-'

',' . ,

"

dó��,:t Felipe Sch�idt;_, 118 -

-

OK. ANTO'AKNAI0G"!tO'.'�I�, ')L :--.•.V ,I.r ,I J',:E', A' 'H O ,S", S., A'.. l O J A, 1; - Sdá-º�do (tlÍrde) FFarm�c�a Esperança Rua Conselheiro Mafra
F" �<Jl8DL' "" ...."

- ,� _

,
-

J,i" - otn.>: lngo armaCla Esperança Rua Conselheiro Mafra�êJide em hOra ma-l'cadll CIRURGIA TREUM1!TOLOG·'A,.
'

".
_

1t�2; - Rua Est4'!ves .Junio!', 80 Ortopedia'
.

,," :lFONE: 2396 Consultório: João Pinto,' lS ...,.

"'�;;:'s.,.,fr
.

Consulta: das, 16 às "17 101'a5'

dilr,jamente. l\f!)nos, aos ,'sába.l�s.
Residência; B'ocaiuva, 136.

.

,

Fone: _ 2.':14.

INDICADOR PROFISSIONAL
NARIZ E GARGANTA

(UNICA DE' OLHOS • OUVIDOS
do

Dr. 6U ÉR R EIR O DA FONSEC A
Chefe do' Serviço de 'Otoríno do Hospital.
de Florianópolis - Moderna Aparelha­
gem Suíça e Norte-Americanapara Exa­
me dos O'lhos. Receita de Oculos por
Refrator Bausch Lomb.' Operação de

Amigdalas por processo moderno
CONSULTORIO RESIDENCIA

Rua dos Ilheus 1." casa Felipe Schmídt 99

FQNE 2366 FONE 3560

DR LAURO DAURA

CLINICA, GERAL

DR. CLARNO .G.
: GALLE1"fl '�, ,

_ ADV:OGADO
' ',.\ ,

R'ua Vitor Meireles. 80,
FONE: 2 ..68

, Florianópoli.

}t'Üial "A -Soberana" Dtstrrtú do E8treito - ('uf.

,"A. Soberana!', Praça 15 de. � novembro - esquina
, 'rua Felipe Chmidt

------=-_., .'-�-'---'-'�-------------

-

�·',;El>ITO.RI\�.�,'jl E_STAPO" L�n�Át

"l!),s:�
rI:
.. '

, Ú· '/ Sábado (lardéY"Farmàcia Moderna
.

'''R líã',J'6ãõ"P'i'fíTo '

�

.. , Rua' joãp -P,intoRua ,Deodoro, n.o � 5� - Tel. 3820
'.

I \,

25 -' domingo Farmácia: Moderna
: ..

31 - Sábado (tarde), Farmácia. S'. Antônio -

�'R. Felipe Schin1dt�fS

� serviço noturno'será ef'etu;dc pela!'! l,armácia:s �.ln;o Án,tÔnio, NO�tll' ·1
na e Vitória. situadas às ruas Felipe Schmidt, 43, Tr�jano e Praça J5: de INovembro, 27. '.

�O p�antão diurno comprep,ndido entre- 12 e 13,30 horas: será ef�t,�HI(:(;- Ipela fármác.iu Vitória 't
�

I
I
i
I�
�
�
"...�Luiz Osva�do d'Acampora, �

,!ns_�etor íle Farmácia. ,. '�B C.77M2.. 1 �'�<���"\..�����';ll

�-'-----------���---�---------------

M'oto,res
:,DIE�SEL I ESTREITO

lJ e 18-;, domingos Farmácia INDIANA , R.ua 24 de Maio, 895
11 e 25 '_;'_",domingos ,Farm4cla DO CANTO FtU'í( Pedropemoró, 1�27

t,) $e'l.'viço noturno s�rá efetuado' pela'S F'arm'ácias no CAN'rO' e IN-
DIANA.'

'. "'. "

i\. pt"sénte tabela nálJ poderá ser alt.erada seno :prévia autorização de'ofe
Depart'lme 1>.

"

,

'D. 'i. f.. Ja'
-

.", ", '1"
. �- ,', Marcas '�JENBACH". e "GANZ"

'8' HP" _. 16' HP" _ 20 'Jlp -'- 26 HP ','

'MEDIDORES DE'ENERGIA ELÉTRI�A MARCA "GANZ"

'Mllnofasicos par.a �?O -ou 22'0. volts. �mperagens à opção, _

400% 'de cal'ga .;_ Trifásicos, com 'OJl sem neutro _ Volta_
, "-,

. g.ens "e �mperagens: 11:-, opção
,

. INSTRUMENTOS ELÉTR.C�S c DE MEDIÇÃO
Amp�l�ímetro-� ..:.::.. Voltímeh'os_' -:; ::Ancíi�es para baterias ,

Estoques permanentes �'Vendas dhétas - Pronta entrega
Podemos éstudar propostas de firmas especializadas no ramo,
que' pretendam a representação desde que indiquem fontes

de reférências comerQiais e ,ba,n�arias mI' p,raça :�e São Pa� 10'.
.,'

Consultas ped,idos e propostas 'pàra:-'" "'"
,

INTERSTATE S/A. - IMPORTAÇÃO, EXPORTAÇÃO
'E REPRESENTAÇÃO

Caixa Postal 6573' _ São Paulo.

',:L � �R,!; T� I
iALFAIATE do S1i:CUW I

'-:0;-
,

. Rua Tiradentes, 9

Z 1111 '-ian i
- -

---_._----- ---

VIAGEM COM SEGURANÇA'
E RAPID,EZ

SO NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS
DO (t.

R Á PlD O· ir S U l- B R A li L f t'R.O "A y' I S O
Dr.

.

Guaraci Santos, CAFÉZITO
Comunica a sul! seleta cli�ntela que esta, atendendo em seu

AGORA COM NOVA
gab,inete 'dentário, a Av'enida �e1'cmo Luz N. 69 esquina Fernando

'EMBALAGEM
Machado!' antigo gabin�te Dr, Orlando Filom�no. ,

. �
�=========::..

I'

.

Diáriamente das 8 as 12. horas com exceçao dos sabados.. I, _
Rua Deodoro esqui.n� �'�
,Rua Tenente Silveira

Florianópolis, - Itajaí
/

JoJnville ._ Curitiba

Agência,:'
_-'----------'-----

'"

I
I

I
I
I

L A V { N D O ('O' M S 'A' B , O"',

V·,rgêm Especialid�de
da (ia. WETIEl 'JNDUSTRIAl - Joi�yille � (Mar�. Beglstr�da)

'economiza-se tempo· e dinheiro
_--_--- ,_,,::_;;, --"----'< '--_:...._:_--,_.---'---_.-��-

I '
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I
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"O ESTADO" o fMII antigo ,DíMio a. ,Santa Camr.na
'-------�--- ----

ClU8'E RECREATIVO

6 �DE�, J A N.E I R O'
'E S T R E Illi O

Donãlivos Recebidos Pel,a Sociedade'
de Assistência ao Pequeno Jornaleiro'

LISTA N.o 20 - Corretos e Telégrafos - a cargo do Jr. Cris-
tovão Nunes Pires:

'

Çristovão Nunes -Píres , ......................•. � CR$ 20,00
Alberto Veiga de Faria '.. . 20,00
Zita Moritz . . 10,00
Maria� Luiza de Souza : '

; . . . . . . . . 10,00

Ama'lo do' P. Coelho ....•..........,............... '10,00
Alvaro de Freitas Noronha 20;00
/

Guaracy Santos " ....•.....•.•-. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15,00
Luiz Horn •..........•......•....••••• :. . . • . . . . . . 10,00
Otaviol Guimarães • ',' • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • 10,00

D�:rcy ,I.ciitItttres ..... , . , .. .' ..••.......••
\ .. '. . . . . . . • 20,00

20,00

LOCAL Catedral Metropolitana.
Dia 10 de, maio, sábado, às 16 horaa:

Início das confissões.

As 19 horas - AI�cução às Mães, por S. Excia. Revma.

D. Frei Felício Cesar da Cunha Vasconcelos,' DD. Ar_
\

cebispo Coadjutor.
de maio, domingo, às 7,30 horas:'

PASCOA DAS MÃES,
'. na Santa Missa' .celebrada pelo Exmo. Revmo. Senhor

Arcebispo Coadjutor.
'As 16,00 horas - BENÇÃO DAS CRIANÇAS E CON-

SAGRAÇÃO DAS MÃES.

d' . a's 20 horas no Teatro Alvaro de Carvalho:
e maio, •

HOMENAGEM DA PARóQUIA, 'AS MÃES.
,

(R e 'por' gentileza nãó trazer criançasl·oga_lI, .
,

'

------------�----

Dia 11

Dia 11

PROGRAMA. RARA ,O
MÊS ',:Df tMA�O

20,00
10,00
29,00
20,00
10,08
10,00
10,00

265,00

E S '1 'U D:' A N 1 E !
Est d te: Não-:aespreza o teu esfôrço na obra da

u an e.

d lh por te parecer .dema-construção de um mun o. me or,
- t _

.

d e importância. Tua açao, aparen e
SIa o, pequeno e s, m

-

'. f 'to ....aordínárír
t· pod prodUZir e er s extr

men e pequena, e
. I f' foro quando desfaz

Será como a luz de um simp _e� os
"

.

d' fusã da falsidade, do erro e !la men!lra.as trevas a eon sao,
,

' b' hínês:,

. t' �over 10 c ..

Lembra-te, como dIZ o- an IgO P
'VELA 'QUE MAL-

"MAIS VALE ACENDER UMA ,

DIZER.À ESCURIDÃO". mundo melhor
Luta, po�tanto', (caro colega, por .um S."I- M os

d A demIas iilV' are ,

participando da Páscoa as ca.. 't '
-, I que será

S' C" C de Admmls raçao- ,

anta atarína e urs� C ela do Colégio Co-
realísada no domingo, -dia 18, na ap

raçã d 'J a's 8 horasao e esu�l , ". " d Colégio uma Iau-
Após a, mIS,sa havera no patlo o

.

'

,
.

l' que f�erem a sua co-
ta mesa de dôees para os a unos,. _

munhão Pascoal. Logo a seguir sera reahzado u� peque
no show no Salão Nobre do Colégio, c�m a' partIclpaçao

, "', de diversos alunos déil,S' nossas Aeademíae- ,

1,,';;',

"DIA 8 -1;leunião Dançante
DIll. 17 - BIG-SOIREÉ Abri­

lhantada porPago e

sua Orquêstra de
.; Dança.' '.

DIA ,22 -' Reunião Dançante.
DIA - 31 �-.Encantadora Soíreê

para eleger "MISS
Brotinho do Clube 6'''

NOTA: - É indispensável "a a-
presentação da carteira social
ou talão do -mês corrente.

Reserva de mesas para as Soirées
na séde do Clube.

I
L�_

,;'

Bruno Selva

Wanda' Freire,
•••..••••••••••••••••••.!..••••••••••••

._.!.! •••••••••••.•••••••.•••).
••••••••

Laura Filomeno •.•...............••...••.•.•.•.•

Carlota Dreifus '

'

.....••.••••
'

Ruth Clasen .......• ' .•••.................... , ..•

Joslna Trindade ....................................

Irací M. de Moura '

.. :......•••••••...............•

Anônimo .........................................

T O T A L :0 ..

_,----

j)-A.. iCOA· DAS

"

-- �!.••. """,,,,, 3Florianópolis; Sábado, lO de Maio de' 1958
_____.1.. .--�-'------_._--- ---,- .._-- --

ÁqU:i

'o

.0 beleza no

Q. técnica em

.,.;_"'...,I•. ;, ..�--.-,�.��.:��"'�.�� .', ,:�, ',S

Veio 'que perfei,ao' �
Quantos ,reCUrsOI -novo. t ,

.

Quanta beleza'

,seu lor; ..
suas

. mãos!

"

I

�·�';.��t
���.:_������,�; .

,�

O Queimadores regu1áveis "Economic'" ,

De alto rendimentp e econômicos -'duos' gr�d�oçõ�s.
-Ern fogo brando, consome 4 vêzes meno.> ..JI6s.

� - Bot'ões • puxadares dourados "Golden Look"
"W PráliÇQs e'seguros (os crianças não conseguem movê-los).

Com aplicações de alumínio anodizado dourado, Os
bolões e puxadores "Golden Look" $;;;0 um defalhe de
beleza do seu Visoromic!

Viso� Panorâmic'o no forno com luz inlern.o
Basta pressionar o botão.,., e V. acompanhará atra­
vés do Visar Panorâmico - sem abrir o porta do
.orne iluminado - lôdas os etapas do cozimenlo.
Economia de gás.

.....�, • -,...-.
.....

o�
. ,� .. �

..

'�Ii; o, o

"/'

.'

".�;��-�,�"Z't::;;.,t:�"Ji�?:Vis,oramic é em côr� .

' ": ;
. -,,{

Cada fogão 'Viso'ramic,apresen�a iIt1)à"côr ,d,;stirita, .

moderna e agradável, para dar à sua cp%jnha-iiinrealce novo e mais- alraent,e! � 1
• "

. ,

�',I ... '\·0
Pingadeira Jnitárió
Cada pingadeira recolhe a, gordura, $implificando ao máximo o tro,bolhode jimpezo.

�is<?romiC e �� produto do MetalúrgicaWallig S. A de Pôr to Ale,g're
- uma trcdiçõo de 54 anos no fabrico de fogõ�s. :

.o Forno super-dimensional
Meior que qualquer outro - permite assar dois ou
mais bolos de'uma.. só vez. Tem aindcrduas pratelél�as .

com vá, ias graduações e luz interna, Assadeiro
Conjugada com um só queimador, poro V, assar e

cozer no fôrno 00 mesmo tempo.

t.. c .

(Mostr. ao seu marido este resumo das e�traordinórias q.uQJidódes dofogão Visoramic .•. e ile concordQ,r6 '�om o seu .ntus!Qsmo I)
,

"

Base de proteção
Par," proleger o fogão dos bel;do� d-e pés, •

CONHEÇA VISORAMIC NO MA�AXIHE HOEPCKE
.....
'�\l
�""

/

E mais ainda f
Isolado totalmente com lã de vidro
Poro evirur c{ desperdício de

r
color e es�egurar, com

o móximo de eccr.omic de gós1 iurn (Oz'mefito ",(lois
rápido.

'

CDRlOS HOIPCKE S; /I.�
,f. c.r?.•

CIID. elnd.
Motriz em F�orj'onópolis '.

Blumenau, Jainvila, S. Francisco,
laia" Joaçaba e Tubarão.

Laguna,
Toloimenle esmaJiado
Inrerno e externamente revE'l!id,o de esmclre de
porcelcnc.

filiais: em

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



- 'Florianópolis, Sábado, 10 dê Màio' de' 19'58----�------------.----�--��----------------=-------------�� -�--
"O ESTADO" ómai. antigo Diário 'd. Santa Catarina

:�;���;;.���:�.\l_ill. t'�i.ii·i:p.q.o.,.
',IND')(4T"'0;,O'-O'S JO'. -RNAL'I'",AS �.,'ROF:,IS�- cerimônia com que certos recídos ,co.m franquias, do homem esperto e insensível, l,arlidários o viram galgar
�

, ',J r: I' régulos estaduaí-, e m.unici- Estado para aquisiçãç, já praticada em prejuízo d� 9, curúl do man,dõ catari-

S.I.ONAIS DE SANTA, CATARINA
pais, agindo � revelía iou não dizemos de Jeep, mas' moral 'e das classes humíl- nenee,

não dos mais responsáveis ce' máquinas agrícolas, se- t!es,' _).ue são, também, a�: ,E, á-pela decorrência de-

C, O N .V,'I' T 'E pela �dministraç�o esta-. mentes e fertflizantes, êsse' vÜ,imas' mais f'requêntes- �plorável de 'tudo isso, dessa
_

dual, tudo e a todos usur- alguém observará 'que' na }fourejam elas de sol a' sol, usu'l:pação sem .freios, que
o Sin�ic���, dos Jp:�alistal' ,Pr�fissionais de Santa Catarina, . pam em proveito prõprío, respectiva lista de nomes, c-onfiaI1tes em que-seus se-

' surgiram na .antiga Dester-por sua díretorta, convidá as autortdadss civis -milítares ecle-
.iásticas, síndícatcs, yemaie entídades de classe, � o. povo. e:n, geral .ião se. pejando, mesmo que poucos dêle.., exibirão �cre co- -rnelhantes mais favorecid?s; 1'0 órgãos de irrlprensa fala-
para assist�r"-a cerhnõnía da posse da Comissã'd Executiva da 4� II .sua 'adio ri.efâ�ta recaia Jonos e cabôelos necessita- mais letrados, seus dirigen- da e �éscrita, para a tristeConferência Nacional de Jornalistas a ,rcaJizar-se díaIü do. co.r_

',' - ,

,

rente, às 20-�Qral!r_nó T.eaJ;r� A�-varQ de Carvalho, obedecendo o.
sôbre aquêles que traba- dos, de sitiantes e agrícul- tes, lhes respeitem, se não empreitada de acobertar es- '

seguinte programa n ','
. -

. "lham' h d t' I f'
"

AlÍ"ertura da sessão. solene com a presença' do governador do.' onra;amen E!!, como rores, e enfim daqueles que ,pe as sUI;l:S 19uras geral- cândalos e elogiar ou dene-
Estado., dr. .Jorge Lacerda, do prefeito. Osmar C�Jlha e dr. Herbert [o caso dos lavradores. e .

v ívem do amarth� 'de 'suas '{Dente esquálidas, pelo me- 'grir reputações, moldando
- Mosea, presidente -da'AssQciaçãQ Braaileíra. de Imprensa e .da Co.- .

d P
.

• dí
•

pequenos erra ores. rrva- cerras, suprindo com suas ;'(OS por certos íreítos que 0� fatos segundo secretasmissão. Permanente da 4.a· Conferência Nacional de Jornallstas e -
'

demais autortdades cQnvidadall.
. dos de benefícios á que fa- colheitas as> necessidades as leis lhes outorgam, di- conveniências.

Oração. 'e- empossanrênto da' Comissâo Executiva 'pelo. sr Her- riam jús, dificil 'se lhes tor- citadinas. feitos certos, também, e im- M t
.

bert MQses.,· .', . ,as ·enquan o prosseguir
.

Oração. do. jo.malista Jayro Callado, presidente do. Sindicato. na a aquisição de veículos Outro tanto se verifica jiosteraãvefs. essa farândola e o intelí-
dQS Jornalistas Pro.fissiQnais de Santa Catarina,' �. j'nstl'llmen'to,s' agrarros, 1

-

b fíciâr! �P' t h f d ti" em re açao aos ene iciarros '-. orque aSSIm se passam gf'n e c e e o execu IVO es-Encerramento. da solenidade 'pelo. governador do. Estado.J dr, .

Jo.rg& Lacerda. que assim se-reservam àque- do gado leiteiro e de repro ... as coisas, é .mister que s� tadual não deixar seu asce-
Antecipadamente agredece le� feli�ardos'. Em conse- dutores de tôdas as. t!species, narrem 'para o, povo estas : icismo, reagin,do contra,JAYRO CALI,ADO. "

Presidente do. Sindicato. do.S Jo.rnalistas quência
-

dis'so,' aos trabà;Hía- �,dquiridos pelo Estado ,para histÓrias _,que os diá�ios da 'essa intromissão usurpado-
______....... P_l'o....f_ls_S_io._'l-...,Ii_is_de_S_a_n_ta_'_c.;,.ll_tarina (�?res _:do c.ampo e da lav,ou- :istribuiçã<l;'- i'udo é 'pingo "i[ ua<}ão. não contam, Na l'n. cç>'TIti-nuaremos a assistir

Secretaria da . Segurança Pu'b11C1a r�, p o u co ,máis. restará dágua para aquêles que não verdade,. Sta. Catarina as- r.o Estádo á mais chocante
uo qué Os excedentes da possuem votos para permu- ;,j'ste hoJe à acontecimentos contradiçãl? entre os .. reais

_ P O R 'T A
-

R, I 'A N.O 5/58 :,>dncipal partilha, aquela t�r ou padrinhos polítiCOS: ipéditos efll sua vida políti- �contecimentos e <> noticiá-
q ue é feita em primeira mão �)(;ís que são estas as úni- ('a-adr�linistrativa, uns ani- do de cunh� oficioso que a"ALCII)ES BASTOS DE ARAUJO, Di�eto.r do. Serviço. de Fist;a_ entr-e Os chefet'es e cabos cas e verdadeiras creden- madores, outros deploráveis. quelas 'mesmas facções d'is-lização. de. Armas, Munições, etc., usando. das pre,rro.gativas que

ln eleitorais em evidência nas ('Íais, no caso. E tem havido Graças ao fermento oriundo' tribuem com o podeI'l'o ,da·se são "co.nferidas pelo., artigo. 8, letra h, do. Regulamento� que hai_

"IXo.U Co.m o. DeêretQ n."J t' de 18 .de janei�o., de 1939, Jiversas localidades, seja ilté sitiantes otários que 'le ti'ibu lo�fiscais �a.g�s �e- fortunas que a�r�gain, f�í:-
,

tendo. e,n;_' vis,ta q;e,' �o. dia 11 do. co.rrent�� no. l\J.unicipiQ de ':3S0 na distribuição ue ma- emprestaram seus nomes, !as/ empresas de tnlclatlva
I tunas que, em ultIma anah-

Jo.invi11é, se realizam. eleições para o.
�

éargo. de Prefei,to. -Municipal;" .,. \
d b d l'

,

dI' t' I
_

çumarla, ,ue a u Os ou e por so ICItação e a guns par lCU ar, sua arrecadação· se, sã,o a base dos votos qU,eten�o. ainda -em' vista��o. in'terêsse do -Go.vêrno. !lo' Estàdo,� em
l'ebanhos" importados. "sabidos" da ci,(i'ade' bené.;" aamentou na progressão têm obtido. '

,

co.o.peração. com"o. Egré'gio.. Tdb.ullal de Justiça Eleit<!p.al, no sen�
E tanto isso e' verdade,

I

iicI:ando-os '�m" p'r_;J"uI'ZO, mes·ma daqueAle rl'tmo de O Y,lal's gl'aVe p'o' re'm e' a1tido.
.

de que Q. pleito. deco.rra ein ambi�nte de perfeita' �ranquilidade ,"" .. "

l,Ue se a.Jguém se dispuser próprio. Cede,rãm-no por in- tre�cimento, obrigando o ('únsequência 10gic!J. do'des-
a conhecer o;s nomes dos in- teresse ou ingenuidade, as- poder público a algo fazer. curamento da administra­
djv�du.os geralmente favo- 6im a "doutores" como� a Afirmar o contrário' disso� ção pelas eXÍ'gêncills políti"

hancários e funcionários s€rio usurpar: ,méritos às eas, o que talvez 'n�o inte-

públicos, cápacitando a t,o- dasses' conservadoras do resse em nada às citadas
cos êles para a obtenção de Estado. facções, cujo escôpo tem si-
ilicitas vantagens. Todos Há, porém; outro aspecto, do mentorear e s�rvir-se do
?ntrarfÍo na pósse f�cil d� e gravê, que é o' politico: 'chefe do exec,uti�o" como

:1lguma coisa:, da vaca lei- pOl' estran'ho que pareça, iustrl!,mento; o qUe também
eira, do Jeep, ou de qual- iacções políticas internas tem sido �otóri'o ,e é dupl).,
'l'ler utilidade que lhes pos- e:tão usurpando prerroga": .Iflente deplorável.
�a �aber c-orno prêmio, su- tivas inerêrites ao· chefe do A nós, integralistas, de\l�
f50st�mellte. sigiloso. :executivo estadual, forçan- importar menos o papel de,
Em tudo i�"o que acaba- ào-.o por todo� os meios e "bonzinhos", do que a /es-

11'OS �e na_t:rfl:,;se �a��cteri- �19dos a desvia-r..se da linha Í'luração da verdade,' 4 in-: '

7.a a-llSIH'l>�{J;�a frau�e do de nobreza com q'úe ',sE!(ls. fJe�ibilidade da �conduta,
L_' '�, ",

' ,

li lu .... Ui ..
f

�- r"'fi'''_' -- � � ,

,6.1 �fi_A A'"' S"E ,6 U ,I R.'� I l1' O' ';J-CoTI�
, �

-

.;:_ _i
'0'" . ,

'I, áS'3 - 7,30 - 9;30 hs.

: Badú _:" Simplício _:_Efe-
:' ;:ol,ino - Doris Monteiro _
.' E:m

: TUDO E' MU 4Í

NA MAIOR. INTERPRETAÇAo DE SUA I Cen,u,",_ at.:s:,:o.
CARREtitA CINEMATOGRÁFICA: -

.. i f)j lU
" ... , "I, ,< �� �,ao - 7,30 -- 9,30 hs. '

'M O ,R '�T A' '1 " ".

Dane Clarke:- 'Simone'
, , .. , ,

•
� ":::ilgnOret -- em

,

:::: O CRIMINOSO não DORME-
,Cenàura::� até 14 anos ,

púlÍlica, impo.ndo.-se pal'a isso. 'pro.vidências excepcio.nais que me_

,lh�.r aeaute1em a se'gurança e ,a� o.rdem, públ,icas naqüe'le 'Município.,
DETERMINA:'

. --.

Fican�, suspenso.5;�no.i dias '10, 11' e:.12' de maio. co.rrente, em

to.do. o m.uniêip,io. de Jo.invme, 'o.S éfe.itos ,da ,licença para Po.l'te de.'
, \

armas, sendo. co.nsiderado.s infrato.res, nesse sentido., quaisquer
pessoas que fo.rem co.lhidas em !1agrante ino.bservância desta Po.r_-

LEIA EM NOSSA NOVA
EMBALAGEM COMO
SE PREPARA UM BOM

CAFÉZITO "

taria. ::. "

O' sêni\�r FiscaFo� Armas e Munições' da Fiscalização. Regio.-
.

.. . '

nal de 'JQinville exercerá a ;máxima_vigilância a fim de ser cum":
no.s -têrmo.s da lei" as,prida a presente determina�ão., autuando.,

, Vende-se· um
'

,te,rreno
infrações de que tenha éo.nhecimento..

Dê-se co.nhecimento.' :ao.' sr. Fi,scal Regio.l!_at' de Armas e Mu_

niçõés de Jo.inville e sO'licite-se a co.o.peração. da Delegacia Regio_
nal de Po.licia daquele 'Muniéipid; 'rios' têrmo.s do Art. 10 do. Re_

gulamento. 'supracitado. Um lote com 255,50 metros

quadrados localizado, na
Agronômica pelo pr�ço_ de
Cr$ no. 000-,00. ,Tratar" à
rua Deodoro, -11. '(
..... ar • 2,

,.

CINE /SÃO JOSE

Publique-se e Cumpra_se
FlQrianópo.UjI, 7 d� m.,!liQ de 1968..

ALCIDES BASTOS DE ARAU.JO

Direto.r' difi'Serviç� de Fiséalização. de Armas, Munições, et�

.-,...' b --�'7�-.1�'
••�.>.�.�_ ....

CINES RITl��j",7';' .SÃO �OSÉ
-.

� <,' 'A
'-�

\aq :�'R;:' ". ·H�
.

.

-
.' .'

- ·M'" ',; ">'.' '··A,· -
.

.

.' .\'"", 1'<1-;0'... '" ,

iSJRÉ{A 'Joan �.

:ÊI-LO DE VOLTA!

PABLITO Das Páginas' dà F��o�a Nove!a �e HEMINo..;
�.. ,;.

WAY, surge o ,Maior �ilme dos Ultimos,

o magnífico intérprete de "MARCELINO
PÃO E VINHO"; numa excelente

comédia ,ltalo-E�panhola.

"

20 Anos!
"FOL.HAS;-�"'i( �l ... ; ..

f
, "E' AGORA' BRilHA O sor'

/

'_

", .

UM DRAMA DE FORTES, EMOÇÕES,: QUE
... ('

.

CINESMACOPE NARRA O CONFLITO DE UMA MULHER
t� •

•

"0 GAROTO E O VAGABUNDO'"
_ SUPERvrSIONJ/;---

�'-:'- ..
,

"

�f � ,

. I I. ':Í.

Um'Espetáculo

,
'

em Côres e

.r'
EM PÂNICO !
I

.INTERPRETAÇÃO VOCAL DE

lI�:e!:.':�D:':i��W;�::��" i .•.. e�lrelando,
.. .' . ...Ji:rl �O� POWER AVA GARDN,ER ,�;�

...:��oa:_1 "�ing" Cole
,

IA, G .U·A R "t!1 M·: :" ,I ERRó'i: FLYNN· - JULIETTE GRECO 11 •

O MAIS"DISCUTIDO DRAMA DE 1958 ! -� /
•

C IA_PrR,ESERNTAbÇÃO DE
" I

: MEL FERRER
'\ i I. o � ris o n ii

"B'O ME (A D E C A R N E"
�

1 - ,

.1--.----' ------'-,-,--
-

�--_:_::_-I.. _

( B A B Y D o L, L).: I A' G U 'A R D E M:< '. '

Carroll Bik;; I A G U 4 R D EM: "I,:rd'�- � E K E L L Y

v

i
___----------.1 .AMALIA RODRIGUm; /.

•
. :No FAMOSO MUSICAL, M.G.M. I., {cantando "LlS";OA ANTIGN.'J

,{ ··1'
-

" L f S G I R, L S "
,-.

I RAY MILLAND - MAUREEN O'HARA
..

OI!"

I .. ;. :!:���DE j,J�A:INS _

.. �
_�

,- ��-�-_ . �I.,: -

�
�'com

.

--

I ,,"
,"

�

'M t..'
,'( MITZfGAYNoIi��INA ELG

A Mi 16
I'

V "di
_"

d
,. It; DI I

'�" L IS, B -O' A,rr -

'. S ria e(1 lea os U ,Imos Ias:;;' KAY KENDALL, :
,
I

II, .

'<
'

AGUARDEM
t

O,lTIMO
I,

ATO"",0
'.

face a comédia 'ensaiada-pe­
Ia chefia

-

estadual do ude:'
.iisnio "el'ite" que vem de,

.\ -,

""6 acomodar, -não obstante,
na,marmita ferruginosa dos

marmiteiros, pretendendo,
por sôbl:e tudo isso, qUe �
-ludibriado Governador ain­
da lhe sirva a sobremesa.

,

'. E é bem qus enderecemos
àquela' facção do ex-gover­
nador catarinense, ao trom-:
betêar homófono do seu di­

{,tio, em ligeiro e f'ina.l pa­
rêntese, o quadro que esta­
mos presenciando neste e
\em vizinhos municípios, en-
quanto a usurpação, cám­

.

peía em todos êles,' tanto
cuanto na ilha mater, onde
as 'sereias cantam ...
Mas aqui há o contrasta,

há chôro, desolação pelo
....

abandono. Apenas do nosso

conhecimento, meus amigos,
em ,menos de sessenta ,dias,
{'êrca de cinco familias de,

agricultores, das que não

i"ccebel'am;arados às vespe­
ras de el�ições, abandona­
l'am as suas glêbas respec­
t,ivas, umas adquirindo' ca­
;pinhão-transporte e auto­
móvel de praça, outras bus­
('anelo trabalho junto às 1'0-

:{Iovias federais ou se esta-
belecendo com botéquins !. '

,Mas, viva a' usurpação;
de poderes, assim cúmo de

V&cas _leiteira's !

Mafra, 5 de maio de 1958

,Ao começar dia.
esteja bem informado.

ouvindo

CAFF A MAivHA
R' 'GUARUJÁ

'l hords

-

---_

l?��"�--

ás 4 e 8 hs.
1)- á�Herói Atômico __

('om l\1ickey Rooney � Eli­
aine Dàvis.
2)-, O, Santo no Ca�telo

Sinistro - com Louis Hay-
Ward.

.

3)- O Terror dos Ma,res
.1..0 Eps.

Censura:- até 14 anos

Censura:- até 10 anos

ás 5, e 8 hs.

Arb-u.ro de COl'dova­
Maria FeÍix � em,

'_ CANASTRA DE CONTOS
MEXICANOS
Censura :- até 14 anos

ás 8 'horas

CensJ.lra :.- até 14 an'os
.

1)- 3 Homens e um Bi- ,

k:ni - com Joan Collins -
, ,

Kenelh Moore

2)- MjJ Amores - com

'SIÃO
Pedro 'Infa.nte

A))O�Á�LAS",,,!,,,,,.__---,IP,;"""""'-.;;..Qúin tana.VOC:ÊS
Rosita

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"0 ESTADO",o mail antigo Diárfo ile S"anta Florianópolis, Sábado, 10 de .Maio de 1958
.
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• � _ �. �. - :"'�.; • II .

Os Yif�riosos XI Jogos Universitários, (afarinenses prosseguirã,o hoje'e ama nhã, com a realização da part, .deli ca, intervinao ·todas as '.

quatro faculdades concorrenles.-·fspera-se uma boa ailuêntia"de-público aG�tádio do 14�o Bala:lhão1le(áçado,�s;'-tncrfl�eilo, 'vislo
.

.

, s�r edorme o inferêsse ,reinanle nos meios:esludanlis-�petIJeaJilação do J -eerlamç. ..., •..
,

"

•••••••••••oo � , "..... ., ,,_.,"t �"'...,_ _ :;; ..

EM, MAUS LiNÇóIS � JUAREZ
" !lurgaum nowtcaset.nct futeb,oJ-glúcho
I _:_�.siAou·Jconlrato ��·dois·-clubes
;o�r�lored"-alacante 'it.,iaeose
Noticias chegadas de grense pelo qual sagrou-se

Porto Alegre dizem que o
t
bl-campeão gaúcho, aeaba

· JUlooil· �,e -.S.es·
A Federação Catarinense Lamentàvelmente, o Taba- Está assim a Liginha com o nesta capital, domingo pró- j-odendo surpreender:

d T" tid d f .J d
.'

T C d .... 1'
, ,

I P
. Io rústicô. Tratar na Conse-

6 ems, en I a e un ..a a jara , .
e 1:5 umenau, não seu lugar assegurado na x.mo, no Lira T. C" entre ' Caso aulo Ferreira Li-

'I ,. mentos.
e dirigida. pelo dr. FerNiI.i.,ra compareceu prejudicando nossa equipe que �rá ao Cea- Polidoro Santiago é Omar .ma vença, consegulrã um Iheíro Mafra, 186.

Lima, fêz realizar, nas q�:'t. asaim a sua numerosa e ex- d;. e, não nos surpreenderá Frísco e, o vencedor desta galardão difícil � de ser

ó'as do T. C. Bôa Vista, em celente -equ'ipe, cuj.o:,! ele- 3e voltar de lá com o título partida jogará.; com Luiz igualado, pois adjudicará
Joinvile, nos dias 3 e 4 do mentes" assim ficaram pri- de Campeã Brasileira. Santos, da Sociedade' Gua- ra'ra si O-, título' de tetra- r

.

O país _nUe proSS,UI' maior. 1!!UIH!Il:${>fPlRI M81tOfllUROS "
,., v ..,

corrente, o Campeonato Es- varlos' de disputar um lugar No setor de 9 a 12 anos raní, para decidir o Campe- campeão juvéni! do Estado. ',f.VURP{NI[\ROS FIÚll1erO de titt;llos sul-ame-
tadual Infanto-Juvenil de 'la representação catarinen- tivemos um grt\po numeroso onato.. Os dois primeiros masculí-, I RM AO S BITENCOURT tkau-osde basquetebot mas-
Simples. se que, em julho, irá à For- de tenistas mirins, princi- Nos juvenis faltam, ser nos, qualquer qué seja 'o (AIS IIAOA.O • rOH! 1801 culino é.o Uruguai, 'com 8,ANTIGO ·OlPÓHJO OAMIANI

O Campeonato constituiu- tnleza, Ceará, disputar o palmentada Sociedade Gua., . jogadas apenas as ünais resultado, já· estão escala- seguindo-se a Al;gentina,
'86 numa, explêndida fêsta Campeonato Brasileiro. -

, "ani, que apresentou uma que são: dos
.

para, o Campeonato
'

��-== com 5, o Brasil, com 3, o

esportiva, ao mesmo tempo Dos Campeonatos' dispu- numerosa e homogênea e· Masculino: Paulo Ferrei- Brasilei;o e a vencedora 'da 'em� novo ,fécnico Peru com 2 e Chile e Para-

que demostrou o desenvolvi- tados só foi concluido o in- .o uipe. . Como só restaram ra Lima, do Lira T. C. x
'

prova feminina também irá

"Ip.
guai com '1. O certame foi.

mente e, a pujança do nosso f'ant il lie 13 a 15 anos me- tenistas de Itajaí, êsse Cam- Rodolfo Bosco Neto, d� SO-I' aquêle certame magno. '�fA' .ranga J disputado peta primeira vez

tênis infanto-juvenil: Pena ninas, vencido brilhante- j.eonaí o 'será terminado na.,.' dedade Guarani de Itajaí: j E' pensá.mento (ia ·Federa.1 O Ipiranga :F. C., de Saco -r1�"1930, em �ontevidéu.
é que o mau tempo teIlh,a, rnénte pela consagrada te- quela cidade. Palpitamos Esta 'partida será reali- ção, seg:und� �staIllos infor-�, aos Limões, conta agora: X X x

em parte, prejudicado o uista do Lira T. C. Ligia que será seu vencedor, o
zada domingo no Lira T.C. mados, realizar o Campeo-, com um novo técnico. Tra- Q, Corintíans Paulista,

hanscorr'er< do certame im- Mascarenhas, que assim mírím A'lvaro Luz Filho, 'Feminino: An.amari� Beck nato de, Dupla , Infanto·J�-: ta-se do conhecido despor- g':ória do-desporto nacional,
possilttando f'ôsse (> mesmo confirmou o s-eu' título do LIma grata l�evelação de tê- {o Lira T. C. x Margit Huth, ven il, com início no próximo tista Newton Monguilhott. foi fundado no dia 1.0 'de
conclujde. 'I'omaram �p'alZle ano passado, sagrando-se nis catarinense. c:Q T."C. Bôa Vista. ,lja 24 e, nessa oportunida- � Possuindo vasto conheci- Setembro de 1910,

no Campeonato �,âi-í�s de- bi-campeã estádtial, .ao -der· O término do Camp�ona- Está a nos parecer que os '�e, fazer realizar as finais mento da técnica do fute.- ,- .x x x

zenas, ma;cunp.�IiI,'e2fe�nini. rotar Chal'leUo Frank, �o. to de 13 a í5 :anós infantil ten.�stas do. Lira, por serem I do C�mpeonato de Simples··1 bol,.saberá êle orientar com O único país que jamais

_ll�S, �de � a 18 .��og:� ���!-�o: T. C: Bôa "Vista, de Joinvile, n.i.asculino e�t� depe�dendo I�als expenmentad,os, deve-I ..�portunrune�te .daremos; g·randé �fici,ê�cia a rapazi�_ !�,ltou ao tUl'fla f�!1al da T�-

rla.n.O.POlIS'·
ItaJa,1 ,.e,

JOlilV II

e..
r.a fm.al, por 6.

x 1 e

..

6. x 2. de u�a. partIda a se

..

r JOgad�..1.
ao

v.
e

....
�ce

..
r,., en

..

lb

..ora. o.
s se.u

..s'i·. p.aI.
a

.

o.s

nessos. .leIto.res o.s: da.
do

slmp.
ahco cluhe alvl�

.

ça do

.Mundo
fOl o

B.ra.
sll,

. , , , ..... ',.
. "ftdversarlOs tenham feito resul�ado" compl\l,tQs do I

·veJ'de Parabé ' . .J F

'J..�cnI.n'o·
'"

l"-'I·""ESA."FI'''''·'';:'O'
�

-'��:f-I'�A�,��, ...:�1-'t....M���.·s��1�}l:1�ll�pel[ât�-;.infa�;to�.íu�e�'I·Jpira�ga:'por 1:�i .P;�s�;::_ '·:��:n;:o��e.o :o��aa.:�:e.�q::;j, • �
, , b " • i . "en tem bom padl"ao do JÕ"'o . 1- .

.
" • • -. . ,

o

o') �:','
,,0

'l.. : ", o' � , .,..
• �"

.. .., ",."'"
.

. .,�
.

_", . aqUlslçao.· " .. -:- '

,

certame lia. 1950., .

f--:io::-w�efu�a'qRemoreporl;;diR-���':!o-; ,f1r;>J(i·�Nçstà :CapltéÍf ',O
�-

• ROYO desalio do rlirllior,de '�A GAZETA" assim semaniles- : F L UMIJJl E �:&T .5' '"I:' 1 ��7��,P���vi�,o�i�i�Ob�!�.:
-

,__ luu: ,,�:
'

,
1:�� -' 'L.J 'l·lVIezarzmho MarIO Escurl-

•
. �'\O,' J,fiii'�...

:

..
;B tOm-e�ou O -'iO�tl fazendn Ia.u!, Sahendo

II' -pevexá d�r-se hoje o

!lm-,
Fluminense, do Rio, para :ftajaí, aonde amanhã, de-. eho ,Márci� iBéto �airSan-

•
� " :: • 'bal'ql�e , da; �;elegaçã,io do tda. Capital e .. daq�i. ��ra� 'fro.n�a.t� � .s�leçã� do Vale I tan�, J.ail: Fran:isco,

<

Bre-

•

'

���:�evo-::esiar-em j.oi�vUle �.� dia 13 .. ianço� o seu �lesa�. PR'I\'SSE'GUE HOJE' O "MPEONATO
do HaJal, INICiando ,sua tem-I no e pOSSivelmente 'VaIdo e

• J!o. MáS ...cll10DUS IN BtBU;). . S� li padula enlre as: .v

AMADORlm ,., �::::" �'at���::� J�o::� I T.lê. ..
� Vdàlor.ods8S rePdre's�d',��ções._do� dois diárlil�s teb��'mliidnar 3�,pald�M •

T d
"

,

-p t I TI"I ����po;c: Cam�eao �a Tadça I-.;,-�-
..

�-..-,'-D-E---'S-E-
'.. aA po .'8S··' eCI l"1.a com CIRCO pena IS, a� os ped)S· la .. aman are e os a e egra .I·CO na

,-, ,apos o Jogo e' 'Ilo&;·n

•
II' dmningo seguir'á para Blu- Vende-se uma copa la-

.•
-relores, e� u�,iíor:ll_l:e .de gala: chu!eiras, calçõesi jo�lheira!J � prelimin

..

arp_- No 'principal -aheonlro menau a fim de enf'l'·entar queada, um abat,-Jour de pé,

• .lornozeleIráS, caneíeaua,s, ele .. FUI, num passado alnda nao.. ..
3:a-Feira o Olímpíco. 5.a um- porta-ehapéus {com es-

• muilo dislaide: ariloroso f!!libolista amador.' Com Oscar'·Bul.. • dá rodada os campeões de 51 darão \:::at:st:: ;i::�ire:::d: I 'Pl��heO�'v:�:�:::::n:;�d:a�:�
.' tão Viana 'formei "uma marcação -cerrada .. ou marcação por ,� c�mbale aos campeões do forneio domingo ao AvaL Segundor 1';: de braços envernizada. e

II1II
-a f f d Y ·L ' • • I

II' i�otícias do Rio, a delegação )!;ma sala de jantar de em-
II' zona, ou

.

e �sa em ôrma Q, "B�ia uma lahea raciona e • - "inilium" de 58 vid assim 'constituida: I buia ..

•
.

mais eficiente: he.qué,ESPERA 'e beque AVANÇA !!! • o Campeonato Amadoris- !'rente São Paulo e Treze de Shefe - Romeu Santos; I Ver e tratar à Av. Hercí-

E' d d I Ir , • ta da Cidade, cujo início' Maio, aquele campeão de 57 cécnico,' - Silvio Pirilo';' !i" Luz 132 - 'Apto. 1 -

,_ - a· ale para, esse esempa_e a pena IS _. ., verificou-se sáqado último, "1; este últlmo campeão do l\lédico ,...- Pais /Barreto;' l��S 14' iii '15 horãs . dià-

•
.

',- Dada a minluí�ausêncoia no di? 13, sugiro que- se .- 'luando o Unidos abateu o �orneio �'initium" de 58. 10gadores':- Vit�r Gonza- -damente.

• escolha uma data-que possa interessar' ao,público esportivo" .-, 'Aüstria e 'IpiJ�anga e'Ven-' Como se verificou, est.a- S
..........

I..,..A-----_.._--d-' .

•. eI' d Llavàl.não foram além de rão na liça qu'atro gigantes Brasil, CaIn'peão . u _ 'merica,no e·
• da CapitaL PQ4emo8 .fazer a d9Cisão: tomo pr' iminar o..:"

um empate, prosseguirá ho .. do amadorismo futebolistico. B k B II" F··
li jogo rigueire�se .e r�m�nense!!! Assistincia rio faliará. = je, á tarde, com duas boas ele �ossa terra, di�postos e as el- a emlnlno
.' 1

.,

d· S·
-', oi d '. partidas. ! <'onfiantes n�s possibilida- Mais um titulo acaba d,e Lima, isto com grande an-

•. �ara ... �p.� U.:ilO�.· lm..� po�qlle a va�a� �egu,� o ,o sau·
• Com' iníci� ás· lB-,3{f-no�les de- Seus' rapazes'l>ara-a conquistar o Brasil: cam- te{!ipação, pois já tinha o

.' � doso pre!51den�e \f.-aS'hmgl�nl Lu!s; -NADA. MAIS E DO·OUE 'I
1'l1S, bater-se-ão :�manda�é ob.tenç:ãwdps louros. lceão sul-americano de Bo- titulo nas mãos antes mes-

. f;' APLAUS� DOS nUE :HÃO GOSTAM , . _
'
'.

. I e Postal Tele:-Iaflco, apos
.
To�os ao ca�po da �ua la ao Cesto Feminino, em mo de dar combate aos pe-

• Gj. 1I.l!1W.
. .,,, o qual estarao frente a . bocalUva na tarde de hOJe. rúanos e argentinos .
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centro-avante catarrnense; de' crtar um caso de larga
. o "colorêd" Juarez, vincula repercussão no futebol da

do ao -Grêmío Porto' Ale- terra dôs pampas, assínan-

elo dois contratos, sendo um

.

V.e 'n ·d e - s e
'com o Grêmio e outro com

I) 'Floriano, êste de -Novo

Uma' copa moderna, estí- Hamburgo.
Aguardemos os aecnteeí-

,._------ •._------

-Lembrando...

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Herbert Moses' hoje em nossa (apita
,

,

Posse solene à comissã�' executiva da 4.a conferência Nacional de Jornali stas às 2 horas no Teatro Alva.ro ,de Carvalho -
Procedente do Rio, chega

hoje, por via aérea, a FIO­
rlanópolís, o dr. Herbert �o­
ses, presidente da Associa­
ção Brasileira de Imprensa,
acompanhado dos jornalis­
tas Marcelo Coimbra Tava­
i es e Maria da Graça Dutra,
presidente e secretário da­
Federação dos Jornalistas,
Aristeu Achilles e J. da Cos­
ta Pinto, membros da Co­
missão Permanente da 4a

. Conferência Nacional de
Jornalistas.
O sr. Herbert Moses, que

será recebido no aeroporto
Hercilio Luz pelo governador
do Estado, dr. Jorge Lacer­
da e membros do Sindicato
dos Jornalistas, .vem a Flo­
rianópolis para empossar a
Comissão Executiva êla 4.a
oonrerêncía Nacional de
J'ornalistas, a realizar-se em

/'

sim composta: presidente
Jairo Callado; l0 e 2° vice
Walter Píazza e Doralecio
Soares; secretário geral Li­
dio Martinho Callado; secre­
tário Executivo TImar Carva­
lho; tesoureiros José Baião e
Heitor Wedekin dos Santos.
,Esta comissão serão en­

carregada do planejamento
e da realização da próxima
conferência de jornalistas
que terá lugar em Florianó­
polis, de 6 a 10 de setembro
vindouro, conforme reivindi­
cação dos jornalistas cata­
rinenses no último congres­
so de jornalistas, realizado
cm set-embro' do ano pas­
sado, na ABI; no Distrito
Federal.
Abrühantada pela Banda

de Música da P.olícia Mili­
tar, as solenidades desta noi­
te no Teatro Alvaro de Car­
valho se desenrolarão da
forma abaixo:
-'- abertura da sessão so­

lene com a presença do
governador do Estado,
dr. Jorge Lacerda, do
p r e f e i t o dr. Osmar

setembro do corrente ano,
em nossa capital. Será, o

presidente da Associção Bra­
sileira de Imprensa, hóspede
oficial do govêrno do Esta-
do.

•

AS SOLENIDADES DO TEA­
TRO A. DE CARVALHO, ES-

TA NOITE
Conforme está sendo am­

plamente divulgado pela
imprensa e rádio locais, o

Sindicato dos Jornalistas de
Santa Catarina está convi­
dando as autoridades civís,
militares, eclesiásticas, sin­
dicatos, entidades diversas,
estudantes de curso secun­
dário e superior e o povo em

geral para assistir hoje, às
20 horas, no Teatro Alvaro
de Carvalho, a cerimônia
da posse da Comissão Exe­
cutíva . da 4.a

.

Conferência
Nacional de Jornalistas, ás-

Florianópolis, Sábado, 10 qe Maio de �1958
.

'-

QUANDO A USURPA'(AO CAMPE'IA
F. F. MAIA sussurros e transigências

Como se sabe, há os que palacianas. E' qUe a usur-

usurpam no- govêrno, como pação, nestes casos, cinge­
Os que usurpam dos gover- se-à prática de abusos con-

EeUS. cujo terreno, é certo, se

Quando· êssé esbulho. to- lhes
-

afigura sempre yirtu­
ma vulto e é �ratica.do por ,ie a imoralidade mais cras-

qualquer govêrno que se fa.

vê denunciado públicameri- Queiram ou não, asseme­

te, ex-atamente como é o ca- lha-;-se a isso a fisionomia

:;:0 das terras do Paraná, bai'riga-verde dos diás atu­

então a opinião publica, Q ais. E é preciso que tenha-

comissao precitada e díre- DO Rio amanhã, não sem realização da proxn.ia con­
tores de jornais e emíssôras t antes manterem contacto. ferência de jornalíscas pro­
desta.capital. com a Comissão Executiva fissionais do Brasil, a dar-
O sr. Herbert Moses e ílus- a fim de dar andamento a se em' setembro próximo, em

tre comitiva deverá retornar vários problemas ligados à Florianópolis.

Cunha e dr. Herbert
Moses, presidente da
Assocíação Brasileira
de Imprensa e da Co­
missão Permanente da
4.a Conferência Nacio­
nal de Jornalistas, e

a e m a i s autoridades
, convidadas.

- Oração e empossamen­
to da Comissão Eltecu­
tiva pelo sr. Herbert
Moses.

- Oração do jornalista
J,airo Callado, presi­
dente .do Sincidato dos IJornalistas Profissionais
de Santa Catarina.

- Encerramento da sole­
nidade pelo governador
do Estado, dr. �orge
Lacerda.

JANTAR íNTIMO NO PALA­
CIO DA AGRONôMICA

O governador do Estado,
após a cerimônia da posse
da Comissão Executiva da
4.a Conferência Nacional dos
Jornalistas, oferecerá no

Palácio da Agronômica um

iantar íntimo aos jornalis­
tas visitantes, membros da

síl (Ass) Livadario Nobrega
- Deputado Estadual do
PRP.
DE CHAPECó - Erico

Mueller Blumenau
apoiamos orientação

.

índe­
pendencia nosso Partido p_t
E:audações Qarlos Pireta Pre-

sidente Diretório Ghapecó.
DE FLORIANÓPOLIS -

Erico Mueller - Blumenau
- Aos individuos que ven­

dem 'sua conciencia a nossa

repulsa' pt Com solidarieda­
de sua atuação Coronel
Spalding.

"'iErtlôl"rUÊr�fiôrll'MtY"llôIU)lrNI�m
, Em recente slessão da Assembléia Legislativa, o deputado �

Romeu Sebastião Neves afirmou que o dr. Manoel da Lus Fontes, �
proveto advogado em Joinville, tomara· atitude contrária à po- �
lítica do' situacionismo catarinense apenas movido pelo despeito' f
de não haver sido nomeado consultor ou-advogado da EmpresuI. .f

Ciente dessa' leviana afirmação, o dr. Manoel Fontes te- ,
Iegraíou ao deputado Lenoir Vargas Ferreira solicitando-lhe <

reptar em seu nome o deputado udenista a comprovar que, em
qualquer tempo, bouvesse pedido qualquer emprêgo.aos srs, Iri­
neu Bornhausen e Jorge Lacerda. .

'
,

, Hav�ndo viajado o deputado Vargas Ferreira, o repto
será feito numa das próximas sessões do Legislatiyo.

'SS%SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS%SSSS�SSSSSSSSSSSSSS�ss,ss

(V)

'0 P..R. P. catarinense está solidário
.

.

com seu digno Presidente Regional
Publica o "Lume": 1 Bento e vereador perrepista r+: Renovo presado compa­
Continuam' a chegar de daquele prospero município, I

nheiro irrestrita solidarieda­
todos os 'pontos do Estado, tr.ltzendo ao Presidente R�- de neste momento em que

nos. Uns e outros dêsses tra individuos ou grupos, 1 b d I f d d.

cartas, cartões e telegramas giona o seu a r�ço .

e so 1- orças esagrega oras pro-
praticantes são obrigados, abusos somente qualifica- endereçados ao sr. Erico' darled�de �artldarla, pela c�ram embaraçar nossa glo­
nela regra, a exercitar-se .Ios nos códigos da moral Mueller, Presidente do Di- sua atitude 'dlgna ?e..um va- riosa ma.rcha c9ma�d�da....

retorio ;Regional do 'pa'rtido loroso soldado da ídéía nova sua d e� IC a d a patríotíca
nos mesmos processos de moral política que régem de Representação Popular. dos tempo� novos; apresen- orientação pelo Bem do Bra-,

hau�A��didoo�c� ��d�osprirn�ec�a �ms'me��a�M�oo� ���h� ru���p�a�� ----------------------------------
dariedade e apoio demons-,'

bnl�antes -B a?ertadas" en­podem então usufruiu-lhe transgressão pune-a com a tram claramente que a maio- tre�lstas co�cedldas ao Lu-

as melancólicas vantagens. maior severidade o tribunal ría, esmagadora dos íntegra- me, as quais demonstraram,
_

I
- listas catarinenses, da velha , Havament,:, que o .PRP Es-

A usurpaçao se faz presen- da opinião pública, Nêsse guarda e os novos adetos l tadual está no camínho ce�-
te tanto no arrebatamento trlbunal, felizmente, não do PRP, estão firmemente I to acomI?anhando o PreSI­

ao lado do seu eminente' dente Enco Muelle.r, mere­
a .outrem de simples objetos fale o recurso sempre in-

Chefe:]'rovincial Erico Muel-I c�dor de todo o apoio e .con-
ou grandes coisas, ou ainda 'focado, a panacéia com que ler e do grupo de denodados flan9a dQS verdadeiros ínte­

companheiros que o acom- gralístas,
na posse indevida ,de fun- !JS cumpliciados do govêrno panham com. lealdade, cora- Outros telegramas. recebi-

ESCOLAS REUNIDAS a..0REMAt ib
.

tais crt td li d t' i dos: ...uções ou.vcargos, sejam' es- procuram a ri uir 1 1- gem � I e� ismo .ou nnar o DE FLORIrANóPOLIS _ SALVI MILANEZ DO DISTRITO
tes para os próprios oy 'Se

.

mes à'l. exigências ocasio- ��rcPa�:i�o;;o c!��:fg���arg: �dco' MueÍler - Blumenau DE QUILOMBO, MUNICI'PIO DE
CHAPECO' -r-r­

destinem a apaniguados riais da sua política, em de Plínio Salgado, aqueles
que sempre: ofereceram ao

.

SOALHO � Encaminhou o deputado Lenoir
Partido e ao seu Chefe Na- Vargas Ferreira (PSD), á Mesa
cíonal tudo O que lhes foi IRMÃOS BITENCOURT da Assembléia pedido de infor_
humanamente possivel, - (A IS 8 Ã o A-II 6 f O' N (1'0! mações cõm referência á;; Escg_-
sem nada pedirem e nada ",,"'fiGO' c E PÓS I T O' o A M I A N I las Reunidas Jurema Salvi Mila-
receberem - a não ser a

.

-__...' _��__--__... I nez de dis(rito-::'de Quilombo, cu_

satisfàçãQ intima de terem
cumprido o seu dever para
com Deus, Patria e Famíl�a,
- esses idealistas e patrio­
tas não permitirão jamais
que o Partido cáia novamen­

povo, confia em que O'S 01'- mos' a coragem de procla- te nas mãos dos aproveita-
. dores, dos qúinta-colunas

gãos ,da Justiça punam o má-lo sem rebuços. De nos- udenistas e de quaIsquer
S:J. parte, já iniciamo� aqui, :r.-essoas que perderam 'a_ sua

-ligeira análise de fatos da! vergonha. .

, Tomamos a llberdade de
vida catarinénse, examinan-

I
destacar parte de .uma men-

do hoje aspectos condizEm- .

sagem qu.e o PreSIdente Re-
.

I gional Epco MueUer, recebeu
tes com o título que demos ào valoroso companheiro
a este artigo, I Ernesto Vsmera -dos' Santos,

.

.

dinamico presidente do Di ..
(Cont. na 6.a pág,) retoriO' �unicipal de São

jo prédio, por necesaldade ína;

diável, reconhecida pelas autori­
dades de ensino Iqcai s, foi au­

mentado,' tendó o dinheiro para
êsse aumento sido emprestado
por moradores do distrito, na es.,

perança de receberem.___oportuna ,

mente do E'stado. A prpósito o

deputado Vargas Ferrei�escla­
receu-nos sõjl-re o crescimento
sensível do distrito de Quilombo,
especialmente, agora, com a nó_
va rodovia, que liga a sede dis_
trital a' Chap'có, construida na

-administração d'Q prefeito Plinio
De Nês.
Como as autoridades de ensi­

.no em Chapecó informam a co­

loniá que o Govêrno logo man_

dará pagar a despeza efetuada, e

como êsse pagamentQ está tar_

dando, o deputado Lenoir Vargas
Ferreira, encaminhou, a pedido

.

dos interessados o seguinte pe­
dido de informações ao sr. Secre­
tário da Educação, de cuja res_

posta dependerá o escuarecimento
gramas! do assunto:

Mas, a. razão é outra. "Sr. Presidente
Considerando que nas .Escolas'Schneider está fazendo O' papel de marionete, por- Reunidas Juréma Salvi Milanez

quantO', PQr' detrás dele, ha interessado que o orienta e de Quilombo Município de Cha_
esse interessado está sentindo os reais resultados da atual pecá, foram realizadas obras num

politIca da direção do PRP.' 'montante de aprQximadamente
setenta mil cruzeiros, importân­No tefegrama vemos o seguinte trecho que é signifi- cia esta adiantada pela população

cativo: da sede distrital;
- "Convem portanto,_ recomendar ao sr, EriC<1 Müeller Considerando que c�nsta ha-

.

t
-

O
" verem, o Inspetor Escolar e o;nova onen aça ...

Delegado de E.nsino, encaminhadoDe fatO', a nova orientação já veio para Joinville, on- á repartiçã-q competente a. soli_
de o representante de Plinio Salgado, recomendou em citação da verba' respectiva para
nome do Ch�fe Nacional que os perrepistas votem em o. pagamento das despezas efe_

Buschle. ,

'

tuadas por. conta dos emprésti-
,

1 d d J mos fe.itos por particulares;CQmo' podem os perrepistas formar ao' a o e orge
Considerando ainda que o nú-

LacerLla e V4cente Schneider, si ne:qhum dos dois repeliu mero de alunos matriculados na

os ataques viole�tos de Irineu,Boinhausen e do. jornal de referida escQla é de cento e oi_

seu filho ,A Resistência ao Chefe Nacional Plínio Salgado? tenta e, talvêz, venha ser au_

Contra Erico Müeller, prontamente, protesta Vicente mentarla no' ano vindouro;
Requeiro a V. Excia. seja en­

Schnf>ider mas contra Irineu Bornhausen que atacou o viado ao sr. Secretário da Edu-
Chefe -Na�iónal, nem uma paiav;ra siquér., cação o seguinte pedido de infor_

Schneider é uma marionete politica, pois nem o tele- mações:
1.0 - Recebeu a Secretaria de

grama citadô é' de sua autQria.
Educação da Delegacia de Ensino

Todos conhecem a fraqueza dos. conhecimentos de de Chapeco. OU de süa inspeto_,
Vicente Schneider,. pois, tantO' na Assembléia, .como' no ria de ensino, c()rp.unic�ção ou o

Tribunal de Contas, o gôzo da turma é constante. pedidQ para o pagamento da im-
� 1 'f' 1

- portância de, 'aproximadamente,
� Recente episódiO no Tribuna, se ven ICOU em re açao'

setenta mil cruzeiros para paga-
� a caligrafia de certa pessôa e o Schneider, que solene, com mento do Iclumento do prédio das

� enfs,'Se, larga"a sua bQmba: escolas reunidas Jurema Silva

�

"Mas esta letra é inaudivel ... " quando deveria di- Milanez, do Distrito de Quilom_
bo município de Chapecó, cujo

zer ilegivel... au:nento 'ou reforma. do prédio.
Assim é este mundo de injustiças... foi soliéitado pOl� autoridade do

l Os trouxas que o fizeram o mais votado do Partido,
contínuam nQ' batente lá pelo interior, enqúanto. Schnei-

1. der, goza os seus Cr$ 36.000,00 mensais, em igualdáde com

� ilustres_e cultos Desembargadores que tiveram de percorrer
� toda a escala de sua nobre carreira, pará alcançarem o

} que Schneider conseguiu numa transação' politica,
Não 'possO' afirmar, em relação ao telegrama, se Vi­

cente Schneider agiu com maldade ou por ignorancia.
Si foi maldade, Deus lhe pedirá contas, mas si foi

pôr 19norancia, Vicente Schneider pódé do�mir tr�nqui­
lo, pois, à burPice Deus perdôa .. .-

Continuando a apreciação do telegrama de Vicente
Schneider dirigido ao Vereador Cotrim Netto, _

constata­
mos que aquele cidadão declartt Erico Müeller em mino­
ria, dentrO' do �artido.

Si tal fôsse verdade, qual a justificativa de Schneidel'

procurando,' externamente.._apoio para trazer ao seu re�

ctil, esse elem�nto?
.

Por que Schneider, com a maioria absoluta que alega
ter, no P-:-RP., não provoca a queda de Erico Müeller?

Seria mais objetivo e não gastaria dinheiro em tele-

criminoso.

O mesmo não se observa�
entretanto, quando a espo­

liação mais se acentúa na

preponderância das barga­
nhas e sinecuras; no prote-
('jonismo oficializado, nos

-.- --.-.-•••-_-.- - •••w.-,.,. -- - ---•••••-.-.-••_ -_••- •••••-:J"•••••----.- ./A ·.·.-h·.·_·

Primeiro vôo noturno

Em Florianópolis
Viaje para C�itiba e Rio partindo às 19,30'horas, em nova linha.

r

Confortável e rápida viagetp pelo CONVAIR internacional da

CRUZEIRO DO SUL
Informações na Agência TAC� Fones, 2111 e 3700

.,'

OBSER,YANDO

OBSERVADOR

ensino?
.2 o � Quando pretende a Se_

cretaria de EducaçãO determfnar
o 'pagamento dessa despeza no

caso de possuir verba própria,
ou, por que forma pretende aten­

der êsse comprornisso do Estado
e quando?

3 O' - Recebeu a Secretaria

exp'ediente, da parte' da Delega­
cia de Ensino, a respeito da ele_

vação da' categoria das Escolas
Reunidas Jurema .Silvi Milanez

para Grupo Escolar"! Em caso

positivo, quais as providências já

tomada's? Em caso negativo, será

possível 'rnandar estudar-o assun ,

to com brevidade?

Aguardando deferimento, face
to que dispõe o Regimento In­
terno da Assembléia e a Consti­

tuiçâe do Estado de Santa Ca.,
tarina enca.réce o requerente a

urgência das' providências da Me_
sa- no' encaminhamento destas

informações.
S. S: 9 de maio de 1958
Lenoi'r Vargas Ferreira

Líder PSD".

,
.

No Progr�ma
(Cont. da 1.a pág.)

do Estado, -como até aqui
tem sido. éada um, em sua

família e no seu trabalho,
precisa levar o seu parente e

_

O' seu amigo para o posto
eleitoral, realizando desta..;
cado trabalho civico.
Empunhando o voto, o

eleitor esclarecido e inde­
pendente, poderá modificar
êste panorama sombrio da
politica catarinense e colo­
car as 'cQisas nos seus de­
vidos lugares e os homens
nos car�Qs que dev�m ocu­

par.
Vamos para a luta � va'"

mos para a vitória. Ser pe&­
sedista é saber lut�r, é.•:
bel' trabalhar, é saí:J'er ser

persistente ,e dedicado, e é
saber, sumamente receber
com altivez a derrota e com

dignidade a vitória!
.

Boa tarde e até breve!
'-_._

ARGEL, 9 (U. P.) - A
polícia francesa prendéu
hoje dezesseis ArgelinQs. que
realizavam atos de' viQlên­
cla contra franc,eses em ple- .

na ruas de Argel.
QUITO, 9 (U. P.) - O vice

presidente dos Estados Uni­
dos, Richard NixO'n e sua

comitiva, . chegará a esta
capital às onze horas de ho­
je. No aeroPQrto marechal
Sucrê o "isitante foi recebi­
do pelo vice presidente do
Equador. prefeito desta ca­

pital, funcionarios do proto­
colo .da chancelaria e mem­

bros da ,corpo diplQmatico.
BELGRADO,. b tU. P.) - A,

_imprensa Iugoslava acusa

hoje a China Comunista de
tentar intervir nos assuntQs
intensos da Iugoslavia. Se­
gundo os jornais desta ca­

pital, o governo do presi­
dente T-ito não tolerará a

atitude de 'que venham
r:derir.

-
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